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ara a Estação de Frio 
Avisamos as nossas distindas fre- 
guezas que acabamos de receber as 
ultimas  Novidades pára o •Inverno. 

Vestidos Demi-Tailleuf 

Pcücs 

Chapéos de Paris 

Vestidos para Moças 

Blusas 

Paletols para Frio 

Sarjas e 

outros Tecidos de Lant 

de efe 

Temos o máximo prazer em convidar as Ex.m*s 
Familias para visitarem a Exposição destes 
Artigos, sem compromisso de compra. ——- 

Mappin Sores R. 15 Novembro, 26 
CAIXA. 13Q1 TELEPH.45 

t.- '-■■„ :.*■-:..-*■: •....J.-.I-: -^í1: -.x^ri ^Jf-^é »»*'.   •-.   .. , •$. P^AÜLO- 
i '-'-i Ir-U-M:,- 
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CL EI. estaes enfraquecido, nervoso, cansado e 
— depauperado, sem energias e sem vontade, 
com falta de appetite, experimentae 

Ytnbl 
O  delicioso  preparado  de   figado  de   bacalhau — SEM   OLflO, —o grandf 

0 gerador  de   força !     O  óleo   de    figado   de   bacalhau   c   as   emulsõcs   enjoam Q 
e   pcrlurbain a digeslão  ao  passo  que  Vinol   é   de  fácil   assimilação, não 

repugna   ao   estômago  o    mais  delicado   e   enriquece   o   sangue  com   o  ferro   nclle conlido, 
forlaleccndo  os  órgãos  digeslivos  e   promovendo  um   bem   estar   geral. 

A' venda  erri  todas  as   F^f-ia r macias  e   Drogarias 

Únicos agentes para o Brasil:   PAUL J*   CHRISTOPH   &   CO. 

115» R-vta da  Quitanda 4"4. R.ua Quintino Bocayuva 
RIO    DE.    JANEIRO SAO    PAULO 

TfmTURA FAVORITA  DE BIZET 

/l  melhor   íinturõ   pãrâ 
i 

05 cõbellos e para 
a barba. 

USANDO-A os cabe lios bron- 
cos Iransformam-se em ne- 
gros e sedosos. sem causar 
o menor mal. 

E NCONTRA-SE  A'   VENDA EM   TODAS   AS 
BOAS   C/1545. = 

5. A. Perfumaria Bizet.    Caixa Postal. 1075-RIO 



ScfiKs.LelrM. ArlM.fk. 
Todos 05 mezes «o paãliii 
CoOeiJoraL^LO 
dos melhores 
escriptores. 
Anno isiooo 
R-Bos. Vista. 

sa 
kttMStt-1 

^^ 

vV*- 

A Preferida 
AGEROA DE BILHETES DE LOTERIA 
iiiiiinfiiiiiiiitiiiiniiiiiiiiiiiHiimiiiiiNHiNiiiHi 

Fernandes &Q 
Rua 15 de Novembro N. 30 
Tdeph. Central 4390 -S. PAULO 
HmmmHIIHHIiHIIIIHH 

Casa Mafnz: Rio de JoBeiro 

Rua da Ouvldac. 1Q6 - 1B1 

~H.I 

Inverno de 1917 
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VR.KÇOS MOVICOS.—  
CMPORIO TOSCANO 
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EM TODA PARTE 
Sem perigo !        Sem cheiro I 

Para Fazendas» Sítios» Para luz» para fogões» 1 

Chácaras»        4       1 mm           Para aqtiecedo- 

Estações»     ^^HH Bf|     rcs- 
1 boteis»    PPIPIIII im^^    Para estofas»   | 

Casas        E Ifl^^H    Para fins íiwíif^- j 

particulares      i^^H ̂ ^    «^       1 
Mais barato Que gaz commum I 

Peçam catálogos e informações a 

CASA   ALFREDO 
Rua José Bonifácio, 5 e 5-A 
Caixa» 35 S. PAULO 

^*ázã-Lrsj:.,.., 
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C^S melhores engenheiros de hoje, só teem 
^"^ um pensamento: Simplificar, reduzir o 
pezo, eliminar partes desnecessárias. Só as- 
sim é que o chassis poderá prestar o ser- 
viço fiel que todo o motorista procura. A 
"Fabrica Ford. já resolveu esse problema e 
apresenta ao publico o Landanlcf Ford, um 
carro perfeito em todas as suas partes, eco- 
nômico e resistente, teunindo a estas quali- 
dades a elegância do seu formato, que faz 
o carro Ford ser notado entre qualquer 
outro. 

CASA FORD 
I^argo S. Francisco, 3 - S. Paulo 

J 

CUWAM» 
«FERIDAS 

I>*»eaiterlo«i 
BRÀULÍO & Cia. 

S. VAVLO. 

tolmiH ft PMIIí 
ENSINA   qualquer    das 

por processo rapkie e fá- 
cil : como assim   fructas 

e flores artificiaes que  pare- 1 
cem verdadeiras: diapéospa- 1 
ra senhoras.   Tem conslanle» 
menle em exposição innumeraa í 
quadros e frabalhos em esto- j 
nho, couro repoMaé, etc. Tem 
numerosas alumnas c das me- L 
lhores bmilias. porqae easiaol 
a preços razoáveis. Visitem a { 
casa. é KM da UbcrAHfe. 17. 
c se dMV«Bcerioda voolagem 
qae ha   em  appreheader alb. 

Um tratamento Hygienlco JJ 

t. mm iflui o^EVMswimiiB 
PARA CABELLOS DE TODAS AS CORES. 

TOMA M cabell» de MU aff««acte kaÊÊm e Mhaak, de*U» 
i pareza dos ptedadac 

0 «ako que não ddza fn| 
0 melhor até hofe 
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(^omo conseguir bonitos cabdlos ?   Q   \^araviliiè i!» chijwlca 

DERMOLINÀ 
Usando sómenfe o producto sdenlifico 

finamente perfumado. 

QNDÜUNÀ 
O'melhor de todos os tônicos para o ca- 

bcilo. Cura a caspa, a queda do cabello ra- 
pidamente. Dá brilho, beiteza e vigor aos ca- 
bellos, tornando-os abundantes e bonitos; 
producto preferido pela elile carioca c paulista. 

Milhares de atfesladoa. 

Flor de Belleza 
Producto Hygienico para aformosear e 

conservar a culis. àé uma formosura encan- 
tadora e fina aparência, conserva a eufis 
fresca e rosada. 

Depelatorio  Lopez 
Para fazer desaparecer os pellos do 

rosto, collo.  mios e braços. 

para as «Ifccçae» da 
aardas. aiaarfcsa. 

iadoa rapidoa a garaulidoa 

ragaa,   coauchões, 
grassa, etc.    Reaal- 

E* da na poda- 

Água Indiana 
Os cabdlos braacoa ou jiliiltiiiii ficam 

prelos pfogresswsamili coai a ACUA IN- 
DIANA, prodado sdertUco. o ateUwr para 
dar a cor pnHnssi»aa*ala. que é o Melkor 
sysleaa de dar a dr 
■uncha,   nCo   *   Estará. 

Vendem-se  nas Pharmacias Drogarias e PerfumariAs 

Depositários; BARUEL   Ã   C.    a   Rua Direita,   J e 5 

Laboratório: F. LOPEZ - Rua Paulo Frontim, 47 e 49-RlO 

ASSAD & Cia- 
Rua Direita. 49-A 
Tdephone 3781-S.PAULO 
Importação Directa de Artigos Finos 

paia HOMENS £ MENINOS 

BREVEMENTE: 
Inauguração de 
uma Secçlo de 

CALÇADOS 
FINOS 

e CHAPEOS M0- 

DERNISSIMOS 

CASA- 

l 
Loterias e Commissões 

Acccíta-se apostas de Corridas 

RIO e S. PAULO 

Boa Uem. SNH. 
miú: IhH ib mnliiJl 

:    ■- .; ■■.■'..wffi^v. ^■'■i-: 
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inrii FéíD é Imis é U» t Iftül Enbf 
J Premiada nas Exposições Nacional do Rio de Janeiro. L 

1908. com Medalha de Ouro :   Internacional Turim-1911.  Diploma de   Honra e Medalha de 
Prata: Internacional Roma-1911. com Medalha de Ouro 

S[|. 
pORNECEDORES DO CO- 

x VERNO DO ESTADO 
DE S. -PAULO E OU- 
TROS ESTADOS. DE 
C0LLEG1OS, ACADE: 
MIAS. ETC. 

III Carteira "YPIRANGA.. para 2 ali 
Nosso ultimo modelo aperfeiçoado 



A Camisaria Barros 
recebeu para o Inverno: 

Ricos sobretudos Ingleses»   . 
Finíssimas luvas forradas 

•        _ e artigos ele 1& para Homens e meninos. 

Lindíssimo sorfimenfo de CjTâVãfâS, capaz de satisfazer ao mais fino 

gosto da disfincfa freguezia; CâcAe-CO/ e outros artigos para o inver- 

no,   que poderão apreciar nas exposições  de  nossas vitrinas. 

Teiephonc Cenfr«j       62-À, Rua de São Benío, 62-A 
3919. ^T Próximo  á   Praça Aalcnio Prado 

MODAS PARA HOMENS 
Executa-se qualquer trabalho sob os 

últimos figurinos 
CortfocçSo    Oaprichtosa 

Modicidade nos Preços 

t 
•   _ 

Rua Quintino Bocoyuva N. 1 
S. RauJo 

£NS1NA-SE a lallar e 
escrever corredamen- 

te em pouco tempo. 
DACTYLOGRAPHIA, etc. 

nraüm i íHHIKíB pft. 

RDireíU8>A 
TdepLCeiitnlZ»! 

.ESn tXHJPON 4m* 
m UMA UÇAO GRÁTIS 

■n* 

. .     .■'..'   r. Í-.M'***í:-*.I*.í.-**^'   - 
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CONVIDAMOS a visitarem a nossa Exposição de Mobí- 
lias estofadas e Decorações» cinde poderão observar a má- 
xima perfeição e fino acabamento de todos os artigos. 

i s 

/^^HAMAMOS   a  especial   atfenção 

para as Mobílias estofadas - 

em   couro  e  imifaçao   couro, 
que possuímos em diversos fypos com- 

modos e elegantes. j^j 

Temos bello e  escolhido sorfimenio de 

Cortinas de filo bordado, 
Stores e **Brise-briscw 

Artigos finos e luxuosos 

* 

Visitem a nossa Exposição, certos de que encontrarão 
artigos para todos os gostos 

JLrnesto Marino <SL C. 
RUA DA BOA VISTA, 27-Tefeplwie. 1306 

3 i 

i 
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S.FauIo, SABBADO, 19 de MAIO- 1917 

INum.  66 

KEViSlA DF.  MAIOR  CIRCULAÇÃO  NO  EM.   DE S. PAULO Director-Propnelario.   OELA5IO   PIMENTA 

As.sijjnatura pira o Brasil- I2$000 Numero Avulso: $ó00 réis Assig. para o Extranjjeiro - 20$000 
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CHROIM ICA 
 ^  

louvável intuito de defender o 
formoso idioma que falamos, 
crcou-se ha tempos um imposto 
sobre taboletas com dizcres ex- 
trangciros O imposto era pe- 
sado e isto levou muitos estabe- 
lecimentos a mudarem de tabo- 
letas c placas, dando-lhes uma 
physionomia   nacional. 

Ficaram, porém, outros al- 
gozes da lingua: os annuncios 
das pclliculas cinemaloqraphicas. 
Até ahi não se extenderam as 
significativas admoestações dos 
poderes públicos, e os grandes 
mananciaes da lingua continuam 
a ser conspurcados por gnllicis- 
mos de toda a ordem 

Por outro lado. na imprensa, os bons mo- 
delos raramente apparecem a demonstrar o gosto 
dos jornaes pelo vernáculo. Ha noticias em que os 
termos francezes são empregados como que para 
conspirar contra o irnperlinente purismo da lingua 

A boa syntaxe também recebe a cada mo- 
mento tratos de polé. Quem vae a um cinema- 
lographo é que pôde avaliar como se maltrata o 
idioma do paiz As locuções vêem aos olhos do 
publico cheias de barbarismos. São tão mallra- 
ladas pelos tiaduetores de trahição que appare- 
cem completamente desfiguradas Ninguém as co- 
nhece, ninguém sabe o que ellas pretendem, re- 
conhecendo somente que ellas barbarisam c de- 
turpam   a lingua. 

Ha. como se vê, pouco amor á lingua ma- 
terna Nas próprias escolas os sollecismos e 
corruptelas apparecem na escripta a cada mo- 
mento. F. que os alumnos não recebem como 
seria para desejar as noções essenciaes do per- 
tuguez. nem lhes m.idrugam no espirito os lusita- 
nismos que o habilitem mais tarde a dispor de 
uma educação philologica que lhes assegure ã es- 
cripta  o   purismo  da   phrase. 

Ha nos moços de boa roda quem conheça 
dois. fres e mais idiomas exlrangeiros. ignorando, 
eomtudo, o seu. A razão disto está em que na 
nossa terra lê-se mais literatura Oanceza. ingleza 
e alleman, que porlugueza ou brasileira. Dahi re- 
sulta uma   ignorância   absoluta   por   parte   desses 

moços em relação á marcha do espirito nativo 
Machado de Assis foi talvez, entre nós. o 

seu elemento mais repi esentativo. Em qualquer 
paiz do mundo elle seria um escriptor com brilho 
e lustro para dignificar as letras pátrias, Pois ha 
muita gente nossa que diz. alto e bom som, que 
Machado de Assis e intragável. Semelhante bar- 
barismo só podia ser enunciado por quem se com- 
praz  em seguir os aggressores do idioma brasileiro. 

Os gallicismos, por muito repetidos e usa- 
dos, enojam Na escripta. como na conversação, 
elles representam o mesmo papel do escalracho no 
meio de uma sementeira pura. Ainda se á lingua 
laltassem os verbos necessários para lhe darem 
uma forte expressão, vá. Mas no idioma portu- 
guez nada falta par.j evitar as locuções exlrangeira- 
das c dar és phrases Ioda a  expressão e elegância 

Enriquecer a memória de boas sentenças e 
pensamentos da lingua materna ê um dever que 
se impõe á geração moderna, para que ella se 
não veja inquinada de vicios moraes e literários, 
como de outros muitos defeitos que empobrecem 
e  tornam  ridicula  a  educação de  uma  pessoa. 

Vieira, que é um modelo da boa linguagem, 
disse uma vez a quem lhe perguntara como hão 
de ser as palavras ; "Como as estreitas. As es- 
treitas  são muito  distinetas  e  muito  claras... 

Do que a Chroniea vem dizendo se deduz 
que ha uma necessidade instante em defendermos 
o idioma pátrio das invasões barbaras que o vão 
desfigurando e maltratando dia a dia Ha dois 
grandes inconvenientes que concorrem sobremaneira 
para o ijial que v:mos apontando. Um está no ele- 
mento immigratorio que cria uma vasta flora no for- 
moso jardim da nossa lingua. O outro está no gos- 
to que o arrivismo literário desperta nos moços que 
pretendem passar por ultra civilisados, não hesitan- 
do em demonstrar a cada passo os seus absurdos 
e tonlerias de modernistas. E precisso oppôr ao 
que é exótico, raro. incomprehensivel. a leitura dos 
bons modelos de linguagem, que facilmente se en- 
contram em Camões, Bernardes. I erreira, Kodrigues 
Lobo. Sá de Miranda, Monte Maior, Lucena. Fran- 
cisco Manuel e tantos outros. Por outro lado con- 
vém dar combate a essa tempestade de extrangei- 
rismos que cruza o Brasil, flagelando a lingua, des- 
figurando-a, assassinando-a, tornando-a um mane- 
quim para  todos os paladarés. 
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motor car~iS*rvt'ce 

A Grande1 Marca  Americana 

HupinobUe 
O automóvel C^MPE^A^O» vencedor do 
MEMORáVEL RAID SãO PAULO-RIBEIRãO PRETO 

No. 84 - AVENIDA SAO JOÃO - No. 34 
(Esquina do LARGO PÀYSANDir]       SfiO   Plllllp. 
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hronica de uma ve- 
lha rabugenta. 

— "Poro mim. noo ho nado 
que   volho   móis  que  o  dinheiro„. 

E^sa phrose oífviro-o eu de 
uns lebios de menos de vinte «n- 
nos. em volta dos qu^es nem um 
bu^o.   si quer, ^ponMvo  levf-mente. 
IQue  cnrorgos.  que trabalhos, 

que    responsabilidades   terá   este 
mt-nino (disse  eu    com    os    meus 

■        botões),    que   o   levem   n   pensar 
M       de  uma  formo   tão em desaccordo 
W      com    os    suas  primaveras,    ainda 

por    desnbrochar.       Quem   seró ? 
Oue concorrerá   paro   que   elle.   ainda    tão 
novo.  trnhn    um   modo   de  pensar tao  pro- 
-.oico.   tõo   moteria!   ? ! . . . 

O dinheiro, a meu ver. c elemento DO- 

Heroso para oquillo a que chamamos Feli- 
i id^de. Mas que seja exclusivo, que es'eja 

• cima de tudo nem eu. que já nado espero 
deste mundo, o posso ossim conceber, quan- 
do mais um mancebo. um rapaz, para quem 
o  Cuf.iro   sorri ! . . . 

Na    minha    curiosidade    feminina,     não 
■>ude f'irt*r-mç  ao desejo de dingT-lhe o po- 
avra   e.  apoiando-me    no    liberdade    que    a 
mnha   jó  avançado edode   me concede, disse-lhe.  de chofre : 

— 5c   assim   pensa,  paro    possuir aqui lio   que    considera 

*&smtn mrm*miÊm jSSSR 

11 M ^m 
f* 1 i mil i ri 

* -Jt s ; ■             ,-■. 1 

JW &mW.   ^m MkV   mms 

J &:ds&m Klk fjmtm- f a. J %ÍÍM~ tià lâv 
&mr^ r' 

^;.-v •.   < \'M^-M m. 

iif ^1 
-^i    l       U                   •          As   exemas Llub  narmonia,   ,   ,   ^   , 

chado  Cord 
sras.  dd.   Elviro de   Paulo   Mo- 

oso.   M«rgorido  Souza   Queiroz.     1 
e  Herminia ^ereira de Queiroz,  dignas directoras do "Club Hirmonia»     j 

ocimo  de  tudo 
empregar ? 

o 
nundo.   que   meios   emprego,   ou   pretende 

Inatontanco  lirodo poro   "A  Cigarra,, por oceasião de umn 

das ullimas corridas  do Jockey Club Paulistano 

inferlnrufor, sorpreliendido rom a minha 
poucn rerimonin. fiínu-me um in=lnnte : drpois. po1 em. 
de um opquf no ex^me. ven )o que não rorrin ri^co em 
respon ier-mp. po»" trnfnr-se de umn vplha, muilo velha 
e. sob a inHuenrin rto meu malévolo lorgnon. assim fa- 
lou  o  imberbe   rfipaz : 

— Q.e fico?'. . . Ora. ébôa!... Nada! F,s- 
oern que nuíros o fiçnm nor mim . . Terá a senhora 
a ina-nuidnde de snpnor aur ru tr^b-lhe ou empregue 
esforços nnrn gnnhnr dmheirn ? Não snb- que isso 
seria preiu,7o pir« mim. e aunsi um naufrágio com- 
pleto  pira  as minhis futuras prelenções ? 

— F_   poderei   saber qnnes  são e'i«s ? 
— P iis não ... S MI es'u (nnle. porque estou ma- 

Irrulndo nn F,»roU X : confesso que poilTi freqüento 
as auNs. porque is^o me eborrere. ori"'-ioalmenle quan- 
do se Irnla de lirões rín mnnhnn. Deito-me tarde e 
não mç condem  ser   madruiíador. 

— Jí nue me resn^nde com fíin'n franqueza. PT- 
mitta que lhe pergunte ea'mlme"'e porque não altera o 
seu h.r.no. ni^n evitar as dificuldades em estar de 
pé cedo.  não perdendo, assim, ns aulas matutinas . 

— Continuo a^ficar pasno ante a sua ingenuida- 
de ! Não sabe rntã-> que o ran-z chie não se deita 
cedo e que o levantar-se ás primeiras horas do dia é 
ainla   menos chie ? . . . 

— M^s podia fazei o sem que o soubessem : as- 
sim, não perderia o seu loaar eMre os chies, e seria 
também  apontado como estudioso . . , 

— Isso não é possivel praticar. Oeriam logo pe- 
la minha faHa. não só os meus companheiros, que im- 
mediatamente o propalariam, como lambem as mmhas 
pequenas 1 
•—■-   — Sjm ? i Os   companheiros,   comprehendo ; 

mas as . . . pequenas . . . 
— Muito  simplesmente r^. porque  deUariom de  me 
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pEBla de beneficência. 
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Grupo  de  graciosas  s?nhori(as  que  se  encarregaram  da   venda    de    flores  duranfe    o   fesí^al   ultimamente  rcalisado    no 
Theatro  Municipal,  em  benef.cio da   "Cruz  Azul   Italiana, 

Expediente  d'"A Cigarra,, 
Director - Proprietário, 

GELASIO  PIMENTA. 

Redacção :  RUA S. BENTO.  93 A 

Telephone  No.   51 é>9 - Central 

Officinas: RUA CONSOLAÇÃO.   100 A 

III 

Correspondência -   i oda    ti 
correspondência relativa   á  re- 
dacção ou administração d  "A 
Cigarra.,   deve ser  dirigida ao 
seu    direclor-proprleiario    Ge- 
lasio    Pimenta,   e   endereçada 
i  rua   de  S   Bento. 93-A.   S 
Paulo. 

Assignõluras - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas 1 2$000, com 
direito a receber a revista até 
31 de Maio de 1918. de- 
vendo    a     respectiva    impor- 

lancia ser enviada em cai In 
registrada, com valor declara- 
do,   ou vale  postal. 

Agentes de à.ssiíinà/urti.-* - 
A administração d "A Cigar- 
ra., avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S Paulo 
c nos listados que só remet- 
terá a revista aos assignanles 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Venda avulsa no m/erior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
5. Paulo c nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da  revista a  todos os que es- 

tiverem em atrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra., só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no dia    1   de   cada  mez 

CoZ/aAorafrío.-Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores efTectivos. entre osquaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra., só publicará tra- 
balhos de outros auclores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

Succursal em Lisboa. — A 
succursal d "A Cigarra,, em 
Lisboa, acha-se installada ã 
rua Augusta  n. 40. 2.o.  E. 

E seu director o nosso 
distinclo collaborador sr. Al- 
cântara Carreira, auxiliado pe- 
los srs. Eduardo Chianca Gar- 
cia e João Brillo de Carvalho 
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Ifvnçáo . cite occcild 
i i preces, chegnndo, 
I-í vrzrs n ronífilcr 

■^líi lírvola, todns 
s gríi^ns que rlln lhe 

-de. 
"Ifc rmsss rs/, cli/ 
sacerdolc.      ^orne- 

i   no   mesmo   insfnn- 
'?  o Hrbnndar  dn ra' 
'i/tnda :  e.  de  novo. 
rmti-se    á   porfo   do 

írmplo,     a     fllfl   que 
.uornecio     nntes 
missa. 

Tornfl-n t lios a pns- 
>nr : novos olnnre^. 
■ovos sorrisos c . 
nova srpflra(,ão fife n 
cessão dfs nlo. 'o 

nemn. « p^ite - . 
A o nnrmfi As 

T;esmas alfis ni c lo- 
teavom, pt U rnnnlmrt, 
*-> porfns do frmpio. 
flhi estão, prestoIU]o 
ontmencirt. 

f.Uos. ocompat-ho- 
íIS pelos popa?, rn- 

Iram porá o recinto 
:*ssos  cosos   de    di- 

■ ersão  e lomom   seus 
Ingares     nos     fri/as. 
•unoroles    e    platéa 

■Vs  que   orcupam    os 
■ nmeiros Ir^orcs. fi- 

■m sempre me'hor 
)llocodns para opro- 

- yuunrnto   do   spor I 
ut-   teve    inicio    pt Ia 

1 nnhom.     na    ejírt jo 
que lerminorá quon- 

lo   o   esprctacido ci- 
■■TiatoQrnphico    rhc- 

.rir  a   seu   termo. 
Fllfs    sempre    no 

'o   aUilude   dç    vrn - 
-•dores,     lançom     as 
jo-*   terras   c meigas 
loradoras     olharei. 
o    amorosos,    ora     v ulonosos 

(Aqui  devo   abnr   um    paren<hesÍ5: 
t   o   memna   que   está   sentio   namorada. 
ver   pacienca   e    ror^em.    para    ver  o 
ie  faz o  seu  escolhido,  terá   a   decep- 
io  de  observar  que    os   olhares    de*.se 

nonsfro são   distribuídos    por    muitos,  e 
io  dirigidos  a  el'e    só.    como   as   mos 

Ias  vezes  julga). 
Corre m   as   litas.   na   penumbra:  de- 

nroiam-se   outras    de   outro    gênero    a 
z.   r. Iodos se divertem, excluindo aque'- 
*. ou  aqirelUs.  que  lá    não   encontram 

) seu  preferido ou a sua  preferido. 
A/o fhrafro. o namoro  pouco differe 

o  cinema, 

Concordeinos em reconhecer que 
os loQores acima referidos ?e prestem á 
rsfra1c$ttí do namoro. São togare» ele- 
-;nntes,   de  arte.   de  graça  I 

Mas que  se namore  na  feira,    isso 
'    para   nós   !udo   quanto   ha  de   mais  cx 
quisifo      Invor^r    Cupido.    o    ileu*     H" 
Aiiior.  Rlho de  Venns,  para  o  meio da» 

"R Cigarro,, em Batucatú. 
^-(^^aa^^ 

Dois aspectos do  Casino de  bofucalú   durante um ba 

■ ■ 1 
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rapoeiras mal cheiro- 
sas de gallmhas. dos 
vendilhões de carne 
secca e feijão, c alr 
onde ^e pode arres- 
tar c profanar o na- 
moro ! 

Mas.   que  fazer ? 
E     um  habito  invete- 
rado,   é   um   costume 
enraigado I    Namorar 
entre  nós    é    tão  ne 
ces^ano   como   o  ali- 
mento   pnra    a   vida   ' 

Um oppello dirigi 
rio    aos    rapazes,   st- 
tivesse   a   certeza,  ou 
pelo   menos   a   espf- 
rança de  que em   a'- 
Çuma cousa fosse al- 
tendida :   Não   foç^ps 
das  meninas  que fre- 
qüentam  o   vos^-a  so- 
ciedade,    vossas    na- 
moroiias.    Vede.  ou 
tes.   nellas.    boas    e 
leaes camaradas,  siii- 
ceras   e    verdadeiras 
componheiros ;    e  o.- - 
sim    ellas  c   vós    e?-- 
trtre's aptos  para   es- 
colher um affecto, en- 
tre  muilns.    que    vos 
possa    ser    sncero  e 
eterno      Procurae en- 
sinuar-vos    na     alm 1 
daquella que prtfer r- 
des. não pelos vossos 
apparentes qualidadt-' 
mas  pelos  bons  sen 
timentos.    pelos   boas 
virludes e merecimen 
tos de  que  s">Í5  pos- 
suidores.    E.    conven- 
cei-vos   desta    verda 
de :  com saúde e for 
ça de  vontade, o ho 
mem pode sempre ga 
nhar a  sua   vida  e -■ 

  daquella que e*colhf- 
para   esposa,  quando 

a  essa  escolha presidir, único e sobera 
no.  o  Amor ! 

Muito acima do dinheiro está. no 
cosomento. a affeicão. e por. isso mais 
uma vez. laslimo todos aqueües que 
dizem, como o m/e/z de que acima 
tratei.—  "Para   mim  não   ha    nada    que 

píiasfosia   aüi  realisaJo. 

volha   mais do que  o dinheiro,. 

G orncf) 

S    P*u!n    Wn-n  ,!-   IO// 

'e/ha. 

íaUnte* CYRO   *  CEaUA. filhinhtu 
dr. Julfa Sampaio Doria. 

***- 

NO  TRIÜUNM . 

O juiz — O senhor presrncú u o 
comrço dos discussões entre os esposos ? 

A testemunha •■-^-h\m. «enlinr; fui 
uni Ao* rnnvidndos do rnsffenlo. 
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omie    de stor ver  n-is   lotíflre 
>entt' 

— t. que resulfnrin disso t-fn seu 
prejuízo ? 

— Tudo I Primeirnn intf. de^d^fi 
ae ser lembrado, perderia n ni:nha fotn- 
i,ão nas rodas elegante * que, parfi o fu- 
i iro.   me   .^ão  indispensoveis, 

— Como assim ? — Pet;o lhe de no- 
vo   desculpas  da   minha curiosidade,   que 
í   se   vae  íornando imprudente.     Mas. 

ticha   en^ão  que  seria   prf|udicado . . . 
Naturalmenle Desse forma prr 

dena ocea^iao para obter aquillo a que 
mais   ardentemente   as.Jiro 

— Po-so saber por- 
que  razão ? 

— Sem duvidai Es- 
quecido ... nu^ca viria a 
possuir dinheiro, que. co- 
"io ia disse, para mim é 
que    eslá   acima   de  íudo ! 

~ Continü > a não 
roinprehende|-o. De0ap- 
[íaretendo do mundo da 
. stento(,ão e da fnvolida- 
de e. entre^flndo 5e e« 
próprio esforço, poderia 
. om o trabalho compen- 
•ador atfin^ir mais facil- 
irienle o seu alvo. o seu 
ideal. . .   de  ouro ! 

— Muito mais facil- 
mente ? I Pois sim ! U- 

■* > cu^tar-me-ia t^rfinde tra- 
balho : ao passo que com 
ns meios de que me sirvo, 
t aminho muito mais sua- 
ve e com maior agrado 
• m busca do que pr   curo. 

— I". que ínz para is- 
so ? 

— Duas cousas ape- 
nas : Appon ço e. . na- 
moro 

— Namora  ? ! 
juv I    C. om o meu 

&pp*recimritio es; .rro e/i- 
caniar. e i om o nüniorc. . 
\encer ' 

— Mas se não tiver 
a felicida le nem de uma. 
nem   de  outra coisa  ?     ^ 

— C ada vez mais me 
admiro da sua prima^enl 
iandura   . 

— Accei'o o seu (/ - 
h-que tal o interesse que 
n stu modo de pensarem 
mim   desperta :    prosfla 

— Não agradar ? Co- 
ino ? ' . . . Se não for a 
rsla  será   áquella :   mas  a 

l^uma.  ou   mesmo a  mui- 
1.1S.   hei   de   eu   vencer. 

— Mas. diiíü-me : to- 
las   essd5    lhe    agradam. 

I iliam-lhe   ao   coração ? 

Mas q je vem lazer aqui o co- 
i ação .'' Irafa-^e pura e simplrsmenle de 
um meio. paia conquistar no sociedade 
uma posição de dinheiro, de muito di- 
nheiro 

— K não tem medn de «paixonar- 
se por al^niMci. que não corresponda 
nos   seus  desejos   de   grandeza   e ás suas 

ambições de . um luturo muiionano J 

Não. porque se aliíui"a nesgas 
condições attrahir a minha atlcncão, uma 
vez verificado es^e facto. desvio delia 
Mnmcdiatamente o pensamento e as vis- 
tas e anoio me na imnh.s divisa ; "Pata 
ir im   nn.ln    ha   .-ciii"   <]■ <   d uheiro.. 

Não qu^z ouvir mais Pensei nos 
tempos da m nha mocuiade. em que a 
poesn era n esteio do amor. em que o 
ideal    er>i   a  base  da   vida. 

Não   ftve   horror,   tive   pena.      Pob^e 

Horas   de arrepcnrlímenío. 

O sonho  (/(tirüíJo do Kâ/scr:  unici casinha 
de  um   la&o   cm . .     Santo   Lüfharina 

coração de 20 annos. já morto, ante-, 
Ue   ter   vivido  I 

Rcflectindo so^re o queouviia, pu/- 
me a pensar no que constairemenlc ob- 
servo. A p parecer e namorar disse-me 
clle : são essas as armas, que tem no 
seu   arsend.   paia   a   conquista   dn    vija  ! 

O    namoro   é    cffecti vãmente,    entre 

nos. um vicio dos mais profundamenlr 
en-niçidos. Todos os sitio.s. todas as 
oceasiões   sã o-lhe   propicias A   egreja, 
o cinemato^rapho e até as missas de de- 
funtos são entre nós, pontos de primeira 
ordem para a eslrah yia do namoro de 
ii issa   mocidade 

O rapaz moderno, o rapaz chie e 
mesmo o que está mu to longe de o ser. 
namora, porque não pode deixar de o 
fazer ; é um delicioso passatempo, é 
uma  agradabilhssima  dtsfracçÕo. 

Acho eu lambem, apezar da minha 
velhice, que a mocidade. tem citracção 

parM a mesma mocidade. 
Mas também julgo, 

que 50 deve haver namo- 
ro, quando ha. de parte 
a parte urna certa incli- 
nação 

Concordo plenamen- 
te com o rapaz que ac ha 
agrado e satisfação em 
repousar o seu olhar so- 
bre um Imdo rosto femi- 
nino, realçado por meiga 
«xpres^ão de bondode. ou 
por    um    \\\o    olhar   sc- 
duetor 

Mas altrahir para si 
a 5\n pMh.a de uma pobre 
menina innocente. sem que 
nisso entre a menor ma- 
nifestação de amor. acho 
isso mais que censurável; 
chego n clasadi^ar esse 
aefo de criminoso ! Para 
que despei far em um co- 
ração tranquillo sentimen- 
tos que não devem U r 
senão   uni   inste   epílogo   ? 

DeixaC em paz cs 
meninas, de'xae as apro- 
veitar os pouces meios de 
altgna que a sociedade 
Faculta ao seu sexo. e não 
perturbi is. rapazes, cem 
nuvens t arreüadrs. aqutlle 
téu   B2ul   de   ventura   ! 

Se tivermos pa- 
ciência de observar o 
namoro, nos difleren- 
tt s Sit'OS a que acima 
me referi, \el-o-tmos 
cm todos os seus va- 
nos e exquisiios as- 
pectos. Vamos ! l>m 

^      pouco    de     paciência. 
e vi i^rnos : 

íVd eyrrycí ; A s poilas do 
lemplo licam alas dt- in- 
nazes de t.>da5 as rdades 
(entre I 5 e 25 annos). 
P.Has . .. passam por eürs 
distribuindo lhes o h^rs t. 
^ornsos (alguma- 't-in rs 

-.(.lios ba\j.s/. Procuram no SfiiuNat o 
um logar onde arcommodar- sr. O < s 
<. oi li ido. ou prefendo abandon/" f s li let- 
ras da entrada e vem postar-sr dentro 
do templo na posição que mais o IüVO- 

para o combulc . . . do namoro, 
ello.    cotn 

o   ÍJfird 

eço para o combalc . . . 
L ma v cz assim collot ade 
profundo  ardor  religioso,   volve os olhos 



Versos  inédites   para   "A  Cigarra 

FTI '/" m 

ançãn Discceta 
Guarda   cm   segredo,   só   comligo, 

Lm   rerto   nome  de   mulher, 

C)üf   não   se   dl/   nem   a   um   amitio 

Selei   o  melhor   que   ^<    liver 

Nem   ei   uma   flor.   nem  a  uma   e^tr< i 

Di^as quem   é   o   teu   amor. 

Que  poderão  compromeUel-a 
Tanto   as  estrellas   como   a   flor 

Quando   dormires.   sê prudente : 

Pensa   que   alguém   te   pode   ouvir : 

Durante   o   somno.   de   repente. 

Fala-se   ás   vezes   sem   sentir 

Mesmo   na   extrema   despedida 

Não   o   confesses   a   ninguém : 

Sendo   indiscreta   como   ei   vida. 

A   morte   iilude-nns   também     . . 

F.   eu.   que   aconselho   este   impossível 

De   o   não   deixar   nem   perceber. 

Constantemente.   írreprimivel. 

i enno o   desejo   de   o   dizer   , . 

Por   maiá   que   o   queira    ter   secreto. 

Sinto   trahir-me   o   coração   . 

f:   é   porque   devo   .ser   discreto 

Que   não   termino   esta   canção. 

Wàrlins  Fonfcs. 
WàlO   (Jr    /Q/7. 

(Ao   lucir.   em  surdina) 

L|m jockey mil- 
' liunario. - 

Geo^ges Parfrc- 
mcnl. celebre jo- 
rkey francez. pu- 
blicou olííijmâsde 
?ua5 notas nulo- 
biographicas, in- 
leressanti^si mas. 
e escriplos com 
com um bního de 
causar inveja a 
muitos literafos, 
Parfrcn ent decla- 
ra ler pouco mais 
de 2(> onnos e. 
desde pequeno, 
senhu vocação na 
carreira que em- 
pr* hendeu. Tinha 
13 onnos quando 
correu pela pri- 
meira vez no Mai- 
son Laffille. Um 
anno depois, em 
Ostende. alcan- 
çou a primeira 
victoria Dahi por 
deanle a fortuna 
lhe foi sempre fa- 
vorável e venceu 
lantas corridas a 
ponto de ser clas- 
sificado na pri- 
meira linha dos 
jokeys de obstá- 
culos, tornando- 
se em pouco tem- 
po millionano. 

Pesta de BEnEficencla 

Grupo de senhonlas e cavalheiros que loii.arom parte no festival, realisedo no 
lheatro Municipal, em beneficio do Cruz Azul llnhana. vendo-se. do esquer- 
da paro o direita, sentodos : sros. Lina Lorenzi. Eliíebeth Semmartino. Cov. 
Francisco Murino. Carmen Sibillo. Angelina Pierazzi : cm pé. Vicente Ra- 
gognelli, Ercole De Lorenzi. LuizCassenno. Francisco Mignoni. Luiz de Freitas 
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K. í. *"****   w * 
O bnlhnnte  homem  de   Ictrfis dr.   Alfredo   Pujol.  candidalo  á   Academia   brasileira,   em sua   Dibliotheca 

■■    —   '         ■ aiclonJo  ao  seu   secretario um trabalho literário— —■■■ ■ ■■ ~ 

-Uida  Social.. 

Reunião intima  realisada  em casa  casa da  exema. sra. d   Maria  Amélia   Ribeiro, pelo  "Centro Familiar 
Paulista...  orgamsado   por  diversas  senhoritas da nossa sociedade. 



(I g Cigarra» em  Jundiahy. 

Outros  phrifojrnphias íiradas especiolmenle para  " A. Cigarra,; em Jundiahy, duraníe a  festa da  enfrega   da   bandeira   á    Lt- 
nh» de   Ijro n   1 '52. 

£111 om 1 : o Jr.  tio_.   Cnaves pronunciando um discurso allusivo ao aclo. 
Ao centro, e em baixo : aspectos (irados pelo nosso repórter photographico por occasião da mesma solemnidade. 



R Ctgarra „  em   Jundlahy. 

Phofographias lirades especialmente para "À Cigarra., em Jundiahy, por occasião da entrega da bandeira ao bofnllião da linha 
de firo n. 132 da Confederação hrasileira. F.m cima: o dr. Eloy Chaves, secretario da Justiça e Segurança Publica, 
acompanhado de outras pessoas gradas, recebendo uma manlfesíação que lhe foi feita na mesma occasião. Ao centro : 
a linha de tiro n. 132 prestando continência á bandeira. Em baixo: aspecto geral da Praça da Matriz, onde se rt-a- 
lisou aquella bella festa. 



R 
Repetição de imagem 
Rcpctilion of image 

H   Ciqarrn,,   em 



H   Ciqarrn,,   em   Gundlahy. 

Düfras   phofoírni)íiins hradas  especinimcníe  p^rfi   "Á   >   ígarra...   em   Jundiun^'.  duranle   a   festa   Ja   enfrc^a    da    nanJeira    à    L- 
nha   de   I no   n    I ^2. 

Lm   ^"u ■ :   o    i..   hio.   ^.naves pronunciando  um  discurso allusivo ao  aclo. 
Ao  centro  e em   baixo :  aspectos  tirados  pelo  nosso  repórter  photographico  por  occasião  da  mesma   solemnidade. 



"H   Cfqpjrrn ,,   em   [jundiahv. 

Pholoi>rn|)lii(.s  lirades  e-specialmcnte  para   "A   Cigarra., cm  .lundiahy,   por  occasiãu  dn  enlrtga da banciiira ao bololhão da hnlia 
de tiro n.  I V dn   ConTcdcravão   brasileira.     Im  cima:  o  dr.   liloy  Chaves,   scrrelnrio    da    Jusliça    e    Seguranva   Publica, 
ficompanlindo  de   outras   pessoas  yradas,   recebendo   uma   manifcsla<,ão  que   lhe   foi   feita   na   mesma   oceasião.      Ao   centro 
a   linha  de  tiro  n.   I 32   prestando  continência  á   bandeira,     tm   bai.xo :    aspecto  geral   du   Praça   du  iWatriz.    onde 
lisou  aquclla   bclla  lesta. 

rca- 
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mysferio e o vinco doa rugas que são 
egualmenfe um symbolo I Canles tam- 
bém elles eram respeitados, fambem ti- 
nham os seus preilos. (nmbem recebiam 
n.s suas homenagens. Ho|e não gosam 
mais dessas regalias, merecidas e sym- 
pnthicas. A trilogia revolucionaria ni- 
velou-os á rasura commum, ao individuo 
sem direitos, ou com os únicos direitos 
de  um  logar qualquer,   do   logar de to- 

dos, comprado, como os demais, ao pre- 
ço banal de dois tostões, num bonde ele- 
ctrico em que Iodos podem entrar, por- 
que já 'não ha fidalgos, nem damas, nem 
liteiras. nem cociies. e todos, nobres ou 
plebeus, viajam assim, porque, apezar de 
todos os incommodos, se anda mais de- 
pressa. 

Mas é lastimável que se tenha per- 
dido essa   tradição   de   galanteria social 

<É3-Qô**a^- 
que collocava. numa esphera á parte, 
a mulher e o ancião, fribulando-lhes Hen- 
ticas e rendidas homenagens, como a dois 
entes que envolviam em si dois grandes 
myslerios: o myslerio da vido, que foi e 
desapparece : o mysterio da vida, que é 
a fonte de belleza e de amor. 

Magalhães Torres 
Moio dr  1917. 

•PIS ART€S. 

ve- 
de 

asquale    I 
Posca. 

"A Cigarra, estampa hoje diversas re- 
iiroducções dos trabalhos do esculplor Pas- 
quale Fosca. Bastavam os medalhões do 
commendodor Francisco Matarezzo e da 
exema. sra. d. Marina Crespi paro que os 
leitores tivessem a certeza de achar-se dean- 
le da obra de um artista de grande mérito. 
São dois retratos de surprehendenle fidelidode. 
executados com umo lechnica minucioso, mas 
que está longe de ser mesquinha e obede- 
cendo ás regras clássicas do baixo relevo. 
O medalhão offerece apenas dois planos, o 
do fundo e o do figura : todo o relevo e o 
ndmirovel desloque  do   modelado   são   outi- 

Medrtlhao HíI excm«. «""a. d.  Marina Crespi 

realmente num largo sorri- 
so, que illumino todo o ros- 
to e movimento todos os mús- 
culos desso face sulcada pe- 
la velhice. 

E dizer-se que este bello 
artista, esculplor de nome 
feito no seu paiz, vive quasi 
ignorado em S. Paulo, no 
seu humilde "etelier. do rua 
de Sto. Antônio,  143! 

E' justo que os nossos 
amadores lhe prestem a ho- 
menagem que elle merece. 
"A Cigarra, tem vivo prazer 
em apresentei-o oo publico 
paulista. 

EM um jantar de nupeios. 
oo dessril, o creado 
pergunta oo  noivo: 

— V. exea. quer café ? 
— Nõo:   poderio   liror- 

me o somno. 
.Reprodução do buslo do pinlor Dutuil 

dos graças aos recursos 
de superior technico do 
artisto. 

O busto do pintor Du- 
tuil, que se acha num dos 
museus de Paris, cu|a re- 
producção lambem esloin- 
pamos, c de uma força de 
expressão verdadeiramente 
notável. Sem fugir aos 
processos clássicos, con- 
seguiu o provecto artista 
dar-lhe um cunho tão ren- 
lislico que parece ter-lhe 
insuflado o próprio vido. 
Aquelles lobios   obrem-se Medalhão do Comm   Francisco MaUrazzo 

APPLICAÇOES. - De todos os formatos pira centros de mesa t outros trabalhos. 

RENDAS. - Valencianas. linho de todas as qualidades para enfeite de Testidos e roupas brancas. 

TECIDOS. - Bordados, crepes, ortandis, Unons e batistes de Unho próprios para blusas c roupas brancas. 

Procurem sempre a CASA GUERRA - Rua de S. Bento.  84-86 -^ S.PAULO 
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NAO ha dizer ; nós femos perdi- 

do muito em delicadeza de 
maneiras e galanlería social, 
a prefexfo de eguahseção e 

democracia. As íradições gloriosas do 
passado desoppareceram com as cabel- 
leiras empoadns e as casacas solemnes 
de damasco, de abofoaduras de oiro e 
punhos bufan- 
tes de renda. 
Dír-se-ia que, 
essas genfilezas 
de palacianos 
fidalgos, essas 
curvaturas de- 
licadas de mão 
no peito e cha- 
péo de bicos. 
em continência. 
protestam con- 
tra a banalida- 
de do moderno 
vestuário em 
que iodos se 
confundem.e le- 
varam comsigo 
o segredo de 
ademanes gra- 
ciosos que se- 
duziam as da- 
mase obtmham 
sorridos com- 
pia ce ntes de 
amor. Pois é 
lastimável que 
hajam desap- 
parecido esses 
costumes de no- 
bre cortezanin. 
sem nos deixa- 
rem, pelo me- 
nos, as formu- 
las elemenfnris- 
simas do códi- 
go da urbani- 
dade e do bom 
tom. Elias con- 
tinham tanta 
poesia e tanta 
graça ! .. . Fin - 
gidas fossem 
como o pó de 
arroz que bran- 
queava os ca- 
belleiras e o^ 
faces e como 
os olhares trai- 
çoeiros, darde- 
jad os   afravez  
das  iunetas  de 
aros de fartarufi[a e punhos de p-ata. 
porque eram gentis, porque eram galan- 
tes, ainda assim agrid^vam e traziam com- 
sigo toda a  doçura  de  uma    illusão. 

Então não havia bondes nem auto- 
móveis, mas fodo o cavalheiro se desfa- 
Z*a em cumprimentos á dama graciosa 
que subia para um coche ou penetrava 
numa   lifeíra,   abrindo-lhe   gentilmente a 

porta, baixando-lhe o estribo. correndo- 
Ihe as cortinas, seguindo-a com sorrisos 
e cumprimentos festivos de galanteria fi- 
dalga. 

Hoje não é assim. Nós acotove- 
lamos as mulheres na rua com a sem 
ceremonia e. ás vezes, com a brutalidade 
do sexo forte que vae, ás pressas, con- 
quistar o  seu  naro  de ouro,   como  se  o 

— Mamãe,   quem  é squelle   "palbcts„   ? 
— Atào  é pa/hefa.   meu filho :  é  um  funccionario  da  Caixa  Econômica. 
— Áhl. . . é por isso. cnfào, que fraz o pafefoí cortado com  fanfa economia. 

ouro representasse a felicidade neste 
mundo. Na lurba-multa que se agglomera 
nas ruas e nos passeios, cada um se 
julga com todos os direitos e vae cor- 
rendo, maltratando essas flores delica- 
das de belleza feminina, fransviadas e 
timoratas na phalange humano, como ro- 
sas eslracinhadas. nos redemoinhos fero- 
zes de   uma   corrente devastadora.     Por 

isso ellas evitam o misfurar-se aos ho- 
mens, nessa lufa-lufa barbara e tyran- 
nizante, privando os nossas ruas e lar- 
gos do esplendor glorioso da sua bel- 
leza. 

Mas. se por acaso entram num bon- 
de, o ríiartyrio cresce. E um tormenfo 
encontrar um logar. Ninguém se mexe. 
Todos refogem ao contacto da recem- 
vindo, e se ello teimo em subir para o 
carro, porque precisa, é-lhe mister esta- 
belecer uma verdadeira lueto, dondo en- 
contrões nos pernas, dando involuntárias 
topadas nos pés dos passageiros indif- 

fereníes e im- 
moveis. fazendo 
prod i g ios de 
acrobacia, os 
vestidos amar- 
fanhando. dila- 
cerando rendos. 
manchando a 
pureza das me- 
ias e a nitidez 
respla ndente 
dos sedas, até 
lograr um es- 
paço limitodis- 
simo. no fundo, 
o peor e o mais 
incommod o. 
comprimida e 
apertada, humi- 
lhada edesgos- 
fosa. Oh! ma- 
nes de gentis 
homens, dos 
bnos tempos de 
galanteria omo- 
vel I Como fi- 
coreis escando- 
lisados e corri- 
das se assisfis- 
seis o scenas 
fÕodesprimoro- 
sos ! Se fosseis 
em vida e an- 
dasseis de bon- 
de electrico nes- 
te século de lu- 
zes e de gran- 
de guerra — 
que não é a 
guerra das duas 
Rosas — lamen- 
tarieis que não 
vigorassem có- 
digos que cos- 
figossem gros- 
serio tonto. E 
dorieis o exem- 
plo do cortezin 
fidalgo ou da 
modesto civili- 
dade de onfo- 

————— nho.    cedendo, 
prestes e sor- 

ridentes, o melhor logor, opeando-vos 
para dor o vosso ó passagem gentil. 
evitando-Ihes incommodos e inúteis es- 
forços. 

E os velhos, essas rcliquios de ve- 
neroção e froquezo. representantes de 
uma tradição que para os novos é o 
mysterio do passado, com os cobellos 
broncos que .«ão   o   prenuncio de  outro 
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hollandez. roça  Jerscv.  Schwte, Red Pol-      çõo de indusírias annexos   íambem   havia      funccionou    afé    ft    Ho    corrente,    sendo 
led.  raça  mesfiça. efc.   Qurisi todos esses      muito que  ver e   apreciar.     A exposição      muito   concorrido. 
[jovinos  consfitniam    ma^n!ticos   exempla- 
res,  nitíuns delles   lindíssimos.  Nos pavi- 
lhões dos   suínos,   eqüinos e  na   exposi- Exposição  Estadual de   Rnimaes. 

Alguns bovinos premioJos na lixposição EslaJuol de Animacs que acaba de ser realisada no Prado da Moóca. vendo-se : 
1 — Touro "lipheso, com Õ10 kiios (Campeão) 40 prêmio, medalha de ouro. pertencente ao dr. Joaquim de Sousa 
Aranha, üe Campinas. 2 — Touro 'Itolo,. medalha de ouro. pertencente ao sr. t1. Upton, de Plrituba. 3—Vacca 

Nobreza», medalha de prata, pertencente ao sr. tgydio de Sousa Aranha, de Campinas. 4 — Touro "Htrefond. da 
fazenda Modelo do Estado, em Amparo. 5 — Touro "Biriguy., medalha de ouro. do coronel Francisco A. Dlniz Jun- 
queira, de Orlandia. 6 — Vacca "Prmccza., vencedora da taça 'Dr. Mario Maldonado. e pertencente ao coronel 
Francisco Schmidl, de Sertãozinho 
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REALISOU-SE.no prado Ho 

Moócn. n innii^ura^nonfn 
ciai da [:xpo.sjçflo de Am 
mães, preparaforia da que 

se ab^iu no Rio, no dia 13 desfe 
niez Compareceram ao aclo o sr, 
dr. Allino Araníes. presidente do 
Esiado, todos os seus secreta- 
ries, o prefeito municipal, gene- 
ral inspeefor da 6.a região rn'litar 
e seus ajudantes de ordens, com- 
mandante da Força Publica, se- 
nadores, deputados c outras pes- 
soas gradas 

O sr, dr Cândido Motta. 
secretario da Agncullura. usou 
da palavra, rtferindo-se as ex- 
pressões de que o presidente se 
servira quando proclamado can- 
didato á Presidência do Estado, 
expressões que evidenciavam o 
luminoso conselho sobre a ne- 
cessidade de se traçar para ^ 
pecuária um programmn do qual 
resultasse a prosperidade da in- 
dustna   pastoril, 

E^se concelho não foi atirado 
ás azas do vento, antes cehiu 
em terreno fértil Um conjundo 
de exellentes med;das foram ado- 
ptadas logo no começo da ad- 
ministração de s, exa.. entre as 
quaes a da organisação do curso 
agro-pecuario. a importação, de 
reproduetores de ouro sangue, a 
do estudo experimental das legu- 
minosas e  plantas    forrageiras.  a 

III 

EKpaslçâa Estadual de Rnimaes 

O dr. Ond^do Molla, secretario da Agricuituro, mosfrando aos firs. Altmo Arantes,-* presidente do Eslndo, 
Oscar Rodrigues Alves e Cardoso de Almeida, secretários do Interior e da Hazenda, os produdos expostos 
na  ultima   Exposição  de   Animaes  rcalisada  no  Prado  da   Mcó ca.    M   ■' "   i^1  —'   —    —  "-      •    —    — 

O louro •TREVO', com '2 annos e H mezes, ao qual ioi conferida a lava -Dr. Luiz Pereira Barrdo-, net 
Campeonalo de Gado Caracu, da Exposição Esl^dual de Animaes. E' seu proprietário o dr. Alfredo 
Penteado,  de   Annapoliã. 

mulfiplicüção dos cnmpos de de- 
monsfrrtção e fmalmcnle n cree- 
ção de exposições esladooes e 
regionaes. Não seria possivel 
maior nem mais fecundo esforço 
denfro  do   período  adminislrativo. 

O dr. Cindido Motta convi- 
dou o sr. Presidente do Estado 
a inaugurar a hxposi ão de Ani- 
maes 

O sr. dr. Allino Aranfes, ac- 
cedrndo ao pedido, produziu uni 
discur.-o eloqüente e conciso. Co- 
meçou s. exc por agradecer as 
referencias do dr. Cândido Moita 
á sua adrninislração e passou em 
seguido a denion^lrar que o que 
se lem obtido no terreno da pe- 
cuária é em grande par!e devido 
aos esforços do seu sei reíorio 
di Agricultura, ACí re.scrntou o 
sr. Presidente que í nha espe- 
ranças de que oquellc ceríamen 
seria uma iniciativa promissora 
de novos esforços dos criadores 
paulistas para que a industria 
pastoril deste Eslído affingisse a 
um grau de desenvolvimento no- 
tável. Em seguida sua exc. de- 
clarou inaugurada a exposição, 
visitando logo depois com -sua 
comitiva os differenfes pavilhões 
que a conMituiam. Foram muito 
apreciados differeníes exemplares 
de bovinos (4 pavilhões), suinos. 
caprinos e ovinos (l pavilhão): 
o registio aceusava 200 animaes. 
predominando    o    gado     caracú. 



III ^QÔaiS^ 
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MILIO DE MENEZES, 

Emílio de Menezes veiu íI 5. 
Paulo c três das suas revis- 
tas. "Pirralho... "A Vido Mo- 
derno., e "A Cigarra., re- 
solveram offercccr-!he uma íes- 
fa   literária. 

Fissa   fesla    rcalisou-se    na 
Inoiíe de 17 do corrente, no 

salão do Conservaforio. fo- 
mando nclla parlo o illusfre 
poefn 

Era encantador o aspecto 
do recinto. Nas primeiras fi- 

las os mais distinefas famílias do no5?a 
sociedade. a!ém do elt-mcnfo oíficial. re- 
presentado pelo dr. Àlfmo Àrnnfes. pre- 
siJcnte do Espado: dr. José Kubião. se- 
reforio da presidência ; capitão Dantas 

\_orfez. representando o dr. F-Ioy Chaves, 
secretario da Justiça: dr. Eduardo Co- 
'nm. representando o dr. Washington Luis, 
irpfeifo municipal. Nas outras cadeiras 
iotavam-se vários representantes do nos- 

sa inlellectuolidade. arrsfos. politicos. oco- 
iemicos.   etc. 

Na  parte musical e vocal fizeram-se 
iuvir a senhorifa Anfonielfa   Pontes, que 
se   fez    opplaudir    na    execução    de     um 
'Nodumo.  de  Chopin  c no  interessante 

Prelúdio n.o 2 op  }.. de Rachmminofí: a 

«enhenta Mino Klobm. 
que contou dois hndos 
trechos de Mas^enct. 
recebendo.oo terminar. 

umo salvo de palmas Em seguido, 
surgiu no palco a ridente figura 
de Emilio de Menezes, que é re- 
cebido por toda a assistência em 
meio de  calorosos  oppiausos. 

Emilio recitou o paraphrase 
do "Corvo„. de Edgard Pòe. 5õo 
dezoito sonetos de umo foefura 
verdadeiramente artística. Coda 
eslrophe tem o som. o côr, o 
limpidez das finas jóias da lin- 
guagem portuguezo e o conjuneto 
é como umo pedrario fulgurante, 
accendrndo o imaginação dos ou- 
vintes. 

Ditos pelo illustre poeto, com 
aqueila oceenfuoção que lhe é pe- 
culior. os dezoito sonetos do pa- 
raphrase do "Corvo., foram a nota 
vivissima. o fundo encanto do memorável 
festival. À ossistencio. no final. íez o Emí- 
lio o  mais  vibrante  e  carinhoso  ovação. 

No segundo porte do progromma íi- 
zeram-se ouvir o reputado violinista Za- 
chorios Autuon que. acompanhado oo pia- 
no pelo professor sr. João de 5ouza 
Lima, executou um trecho de "La Chas- 
sew. de Vieuxtemps. e o omodor sr. Ar- 
mando Mondego. que cantou o "Prólogo, 
dos "Palhaços», recebendo muitas palmas 

aclivo moço sr.   PLÍNIO FERNANDES,   que 
acaba de embarcar em Santos com destino 
aos Estados Unidos e que levou a incumbên- 
cia de representar -A Cigarra* na grande 
nação americana. O sr. Plínio Fernandes 
abrirá um rscnplorio em Nova York, onde tra- 
tará dos interesses commerciaes a'-A Cigarra* 

Emilio de Menezes reappareccu para 
offereccr oo ouditorio novos sonetos, de 
um humorismo finissimo. o que lhe valeu 
umo   nova  tempestade  de  oppiausos. 

Encerrou brilhantente a festo a se- 
nhoriti Anfonietfa Pontes, que executou 
o   Hymno  Nacional, de Gotlscholk. 

Foi uma noite encantadora, que ha de 
sempre ser lembrada por todos como o 
móis eloqüente demonstroção de quonto 
Emilio  de Menezes é apreciado entre nó^. 

O illusfre poeta  Emilio de Menezes, entre   as   gentis senhoritas Mina  Klobin   e 
Antonietla  Pontes, que tomaram parte no brilhante sarau recentemente realisado em homenagem   équelle   nosso festejado 
colloborodor.  Véem-se. aos lados, os srs   João de Souza Lima   c Armando Mondego, que participaram da mesma festa, 
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Companhia Dramática de 5. Paulo. 

Uma  sceno do  3.o  acfo do   "Caipirinha...  do  saudoso dr.   Cesario  Molla.  representada  com  grande  successo pela  Com- 
panhia   Dramática  de  S.   Paulo, que  trabalha  no   Thealro  Boa   Vista 

GRAÇAS ao esforço inacreditá- 
vel de Gomes Cardim. reali- 
sou-se o milagre de que todos 
sorriam : organizou-st a Com- 

panhia Dramática de 5. Paulo: obriu-se 
assignatura para uma série de cspecfa- 
culos ; houve assignantes em numero li- 
sojeiro. facto sem precedentes na histo- 
ria das companhias dramáticas neste paiz ; 
e. facto ainda mais extraordinário, a 
serie de recitas semanaes de assigna- 
furas acaba de concluir-se regular e 
integrairnenfe. continuando a compa- 
nhia a trabalhar no mesmo fheatro. 

Gomes Cardim provou por uma 
forma decisiva quanto pôde uma von- 
!ode enérgica ao serviço de uma idéa. 
A sua idéa. a sua querido, absorvente 
idéa era implantar em 5. Paulo as ba- 
ses concretas de um theatro nacional. 
— uma companhia brasileira, capaz de 
representar dignamente peças brasilei- 
ros, com o concurso malerial único e 
o apoio moral exclusivo do povo bra- 

sileiro. Quando elle por ahi appare- 
reu com essa pretensão, foi um debu- 
Ihar sem fim de risinhos disfarçados e 
de casquinadas abafadas no lenço, foi 
uma surriada de ironias e de epigram- 
mas, com algumas coisas ainda péores 

de mixtura. Mas o Cardim. leimeso co- 
mo a necessidade, ouvidos moucos ao hu- 
morismo nacional, boceacerr^da a réplicas 
dispersivas, concentrou-se lodo no seu 
grande objecto, trabalha aqui, fura ali. bri- 
ga acolá. — e fez o impossível. 

Além de varias peças extrangeiras. a 
companhia deu nos quatro nacionaes-—4 
be/Ia MacJame  Vargas, de João do Rio : 

Dr. GOMES CARDIAA. direcior do Conservalorio 
Dramafico e AAu^ical de S. Paulo e o quem se deve a 
inicutiva c o successo da Cia. Dramalíca de S. Paulo 

Mancha que limpa, de Oscar Guanabnri- 
no: Nó cego, de João Luso, e A Caipi- 
rinha, de Cesario Moita Júnior. Esta ul- 
tima foi uma revelação para o publico pau- 
lista, que entre os varies talentos e os no- 
táveis mentos do eminente comprovincia- 
no. nunca suspeitou os de um comediogra- 
pho. A surpreso suecedeu o encanto : a 
peça. á porte inevitáveis senões, era bem 

feita, era vivo e graciosa, e estava 
cheia de-observação justa e flagran- 
te: interessava, commovia e fazia rir. 
Eera inteiramente, profundamente pau- 
lista. Seguiu-se uma enfiada de repre- 
sentações, com varias casas repletas 

O esforço admirável de Gomes 
Cardim merecia uma consagração 
Não era justo que passasse em silen- 
cio, sumida nas ondas do facto quo- 
tidiano, uma iniciativa tão nobre le- 
vada a cabo com tanto desprendi- 
mento e coroada por tão bello êxito. 

Assim comprehendendo. um gru- 
po de amigos do robusto incorpora- 
dor da Companhia Dramática de 5. 
Paulo prepara-lhe uma modesta, mas 
significativa demonstração de applau- 
so, á qual adherimos de todo o co- 
ração. 
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H Insuqucação da Quartel do 2.° Batalhân 

endo. 
ndoí. mi   vista  externa   do  Qunrfel  do  2 o   Balaihno  da  Porca   Publica   c!e  5.   Paulo,  reccnlcmenlc  inougurado  nesta   capitai 

^i 

>lado- 

Aspecto  ínlerno  de  um  dos  alojamentos  paro  praças  no  Quarlel  do  li 0  batalhão da  horça   Publ<ca   de   b.   Paulo, 
recenfemenle   uinaugurado  nesla  cupilal   e   provido  de  todo   o  conlorto  e   hygiene. 
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H Inauguração da QuartEl dn 2.° Batalhão 

Ícin!,irno do dr Altmo Aranlts, preside nie du Ilstodo, tendo « uni loüo o «-]f Eli \ Chaves, secrílfino díi Jusl í,"n. gera- 
dor Vinjiho Rodrigues Alves e Üftrnn Kavmuruio IJuprat e do outro o dr Cfirdos , de Almeida, secrelano da I'azendo. 
Cand.do Moita, secretürio da Agricultura, quinto assistiam n um episódio do "'Morujado,.. por inferiores e soldodos. 
por occasiào de ser mougurado o   Quartel  do 2.°   batalhão da f'or(,n Publico,   nesfo   copilal. 

t ^ra N» üftjp^AAfiTfc uk^aa^-          ^SL    ^LJ 1:   -i             j i 
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O   tenente   coronel   Domingos   Quinino   Ferreira,   commandante   do    2 t>   Batalhão  da    Forço   Publica   de   5.    Paulo,   seu    eslado- 
ma or  e  outros  ofíiciaes  do  mesmo  batalhão,  posando   para   "A  Cigarra„,  durante  a   inauguração  do  novo   Quartel, 
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Substituição na Itamaraty.       o,,/ ^y/,^ 
' Emílio de Wcnczcs. v 

Isto   i-   um   rciM)   de   cstlu-licíi   iiiiiifird. 
Mc   (juc   o   l^ivisil.   |i(ir   rcrld.   não   se   uftinri. 
I l<i   um   íimuirio   ((iic   cm   cculn   prcilclcirci, 
Oslciitti   miiinis   de   aiic   soberdiui. 

Dron/cs.   clirslcics.   cm   sumiiici.   a   verdadeira 
.ciência   do   y"711   *■'   'í'1   dchcin   humana, 
ria   o   ouro   nunlado   c   a   alma   allaneira 
[Je   um   vaso   es^uio   em   rara   porcelana. 

I<il   vaso   (de   que   os   homens    são   capazes I) 
li i   lirailo   di i   mi >vei   pi ir   maiulinoa 
Dos   mil   pi liticões   c   scu^    ucjuazes, 

li.   em   vez   delle.   lu.|e   alli.   md   |)(\slo,   i^moti. 
Nri   cerâmica   alvar   dos   (JJOVIIK azes, 
Um   miirmoiic   de   reles   ttihaimya. 

Võ'0    .ir    l'>'7 

As  exemas.  senhoritas  Mana  de  Moraes  barros,  Mercedes  Salles.   Bebê de  Mollos.  Jadith   Godoy.  Iza de Moraes Bar 
ros e  Odíla  Salles.  trajando  lindas phanfasias 



il H Cigarra,, em Hgudns. 

Pholo^t fir>hia  lirailn   em   Agudos,   por   occns'Ão  de   .ser   uinu^urfido  o   Porque  dn   Socicdnee   Kecreotua   CosmopoliU 
drouelln  cidade.  \cndo-?e  a  direciona  ao lodo  de  outras  pe^soo^  yadas  do logar. 

Oulra   plujto^raplnn   l-r.ida   cm    ^^utios   durante   n   mau^urcu, õo   do Porque  dn   3ociedndc   Kecrealiva   Cosmopolita. 
viiiJo-^e  ol^u^iâ^s  dn^  (Xtinos    si uhoritas   'lut-   tüinnroiu   parte   na   Kermcsse. 

Manteiga "Campo  Bello,, 
A   MELHOR.    DO    MERCADO. 
     SO'    SE    ENCONTRA   NA 

3. il Leiteria "Campo Bello.. 
KUA S. bENlO, 14-B«Teleph., 2443 
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1 La rias de IN ha KL iFcnena 
(KESPOSTA  DO COMPAÜXt TK ANCORO) 

 '.jov:  

V\iiiliü  comacie  Purcheria. E  despois,   cá  no  ürazi. Vancê.   me  escreva  dizi no 
Qui  essa  carta  vã  encontra Vae   voriá  o   imperado. Si   vem  ei   guerra  pra  cá, 
\()  seu   povii   ividos  bão. L   anloncc   nossa   vida Pramode   eu   pode dormi 
'.    ijni   lenhu   a   deseja. 1 Ia   de  sê  mèmo   em   horrô. Mais  socegado,   aliná. 
\:ois  <i(|ui  bdino  piissano Tudos  navio  de   guerra 1 enho  lido   pisadêra,                       I 
\\o\s  n   nn-iio   arregulá. C Xs  allamão   jé   afundo. Loisa   memo   de   espanta. 
i amo sempre cô saúde. Por isso  tira  das   água Proquc   mi   deito  pensano 
Sem   íiriiKi   príi   tarpíiid (J  governo   |íi   mando Nessa  revorta  inferna. 

\liã    1 II   ti   mi   i >( ri vi u Os  otro  qui   lava ainda Eu   IJ  cum   dó  de Nhá Tuca. 
're^uiiLino  si   \ui  de   havè Andando   em   riba   dos   ma. Pramode  o  Dito  ja  tá 

1 omem   yuerra   no   1'jrazí. Pramode   dos  allamão Na   edade   de   reculula. 
Pramode   i|iii   ouviu   dizè Não   llie pode    afunda. Como  constou   nos   jorná. 
Qui   vüo   ;_;,irrü   lu IDS  movo Famem,   republica nossa. ()   qui   sei   é   qui   essa   guerra 
Oui   OS   vintes  ano   jõ   tê. Só   no   Kio  inda   ê   que  tá. Deve   logo  si   acaba. 
í: vão  pinclui  Ia   iici  guerra. O   resto  são   dos   ingreiz. Pra   dexá   qui   lodo   povo 
Pois   sordado   tem qui   sê Inlê   lá   pro   Paraná. Possa   logo  socegá.                            \ 

t,  orno   sabe   vassuncê. Os   allamão   já   queimam Os  allamão   tão  fazeno,                   ; 
1 ^   Uito   |ci   lem   idade. A   matriz   daquelia   terra : Pra   despois  si   utiliza,                       j 
Já   yarrõ   tcisa   dos   vinte. L   o   Seu   Mane    Imboava, Dos  cadarve   dos  chfunto 
! a  em   prena   mocidade. Home  sabido  nas  guerra. Dos  inimigo  morta. 
li'   valente   como    toro. Üisse   qui   foro   pro   Sú, Uma   pórva  qu efes  dizem 
Pra   Ihi-   cl.zê   com   verdade. L   vão   vortá   pelas   serra Sé   tão   bôa   pra   incendia,               i 
1:   iíimcíii   o   mais    bonito 1 razeno  tropa  terrive. Qui,   errano   na  quantidade             , 
Qui   tenho   visto,   comade. Valente  como    úas  fera. Pais   o   mundo   si    queima.               j 

Nliã   fuça   vive cum   medo L   despois  vão   prisioná Vancê  sabe,  só  valente. 
Qui  eile  st ja   recrutado, O   governo   do   brazí. As  briga   não   temo   não. 
Pra   \ii<J   mini   voluntário Dexando   um   imperado Mais  porém, o qui não quero 
Lá   no   meio   dos  sordado Pra   governa  isso aqui. E    sê   socado  em   pilão. 
l:llc  ja  loi  proíjuntá Tamem lenho  um  otro causo Pra labricã  a tá  porva 
Pro   padre   do  Sapecado, Oui   inda  não  se me  esquec •. Qui   inventarei os  allemão. 
Si   a   guerra   dos   allamão t   võ   conta   pra   vancê E   qui   chamam pórva   branca. 
I'    cum  nois,   ou  cô  alliado. Se  tá  disposta  me  ouvi. Muito   bôa   pra  esprozão. 

O vigário  arrespondeu 1 udos dia   tão   talano De   morre,   não  tenho  medo. 
Qui   não   sabe   muito   bem Qui   vão   manda   prisioná Mais  acho  qui   é   desaforo 
Si   brigam  cô  Paraguayo, Os   home  qui   aqui   tivere Sê  socado  pro   allamão. 
Si   é  coisa  cum   nóis   tamem. Cabello   ruivo.   e   iguá Como   si   fosse  cachorro.                | 
Mais  disse   i|iii   Iru   nas   fôia. Daquelle   dos   allamão. Despois  di  morto  mi  enterre. 
Qndc   tndris   nova   tem. Porque   nos  pôde   trniço i. Si   náo,   comade,    não  morro,        i 
Qui  os   allamão   no   Krazi. Seno   malandro    espiado Üs  tempo  do  Zé   tiocó 
Nos  aroprano  é   qui   vem Qui   nos  venha   obeservá. Muitos  annos  já   si   foro. 

Agora,  vancê  magina NhôQuim  tá cum muito mede. Os  mantimcnlo  subiro                      , 
Como   vae   se   engraçado Pramôde   deile  só   té Duma   manera  despantâ,                 ; 
Um   dilui v o   de   aroprano Os  cabello   tão   vermeio. E nois  Iratemo,  comade, 
Lá   no  céu   cnfiêrado. Quinem,   bem  sabe  vance. De   nossos  porco   ingordã. 
-Antonce.   elles  vão   desce Qunem   abobra   madura. E   de   mio  em   quantidade. 
Um  riba  do   Corrovado, E  ansim.  si  contecê Muito  ligêro   prantã 
Lá  no  Kio de Janêro. Tudo qui   láo aiumciano. Do compride. amigo  veio 
Quando   tiverem   cançado. O   coitado   vae   soflrè. Xx-ancoso cios   Amará.          | 



Cruz  Uermelha  Grasileira. 

Grupo  de  genlis  ^cnhorifas que  tomara n parte   na  brilhante  fesi  reilisadi  no    Fn.-^t-o  5    Pedro,  desta  capital. 
em   henefic o  do   Cruz  Vermelha   Rrasileira 

Àsprclo  dei   vasta  platéd  do   rhetitio  5.   Pedro,   durante  a bella feslo alli rejiisnda em beneficio dn  Ci uz  Vcnncihfl  fòrasilcn 

Leiteria "Campo Beilo., 
RUA S. BEN .U. 14-B • Tdeph., 2443 o Li A CASA preferida pelas mais dis- 

linclos  Familias desía  Capital. 
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VIVENDAS  PITORESCAS 

Aspecto externo da  "Villa S. José„.  na   Avenida  Atlântica,   e   de propriedade 
do sr. Barão Jaymc Smilh de Vasconcellos. 



(O-Qt^ai^^. 
AO   c  dos   no?sos  babitos, 

nem ?e comprf hende  como 
3*1   "^•■. r^*      nos   liunuihnmos   á    condi- 

** t-' çào  de  esmolar  o  tn^o  á 
Ar^eniinn. A gronjc ver- 

dade, porém, é que depois da pcdin- 
chisse. checamos a esse liu- 
milhante extremo. Oi nossos 
eslfidi^Ia'», quondo rcbenlou a 
conn*i^rai,âo, viram períeila- 
mcnle o mo\imen'o que logo 
se operou entre padeiros c as 
reclamações por parle dos 
consumi iores. tiram caracte- 
rísticas bem fortes para pôr 
senlulo no cérebro de tado 
dirigente. Não houve, porém. 
o menor espirito de previdên- 
cia. 

A product,ão do In^o cm 
todo o mundo, tom a guerra- 
softreu uma forte depressão. 
A Relgira, que produzia .... 
3 002 03') lendo seus lampos 
arra/ados pelos bárbaros do 
Norte, estancou sua produ- 
c ç ã o A Kussia fjroduz q. 
ÔO ai4g&3 : a Sjis^a q. . . . 
^44 000. a Itália q. 1Q 4^0 060 
os Est. Cnidos q 1 73 31!^ OnO. 
NJa índia a prudue^âo é de 
q. ^55 1^5 541 e no Japão 
de q 045 900. Desses pai- 
zes a^jns estão em guerra ; 
por tanto, a sua produt\ão é 
de resultados medíocres Des- 
ta maneira só os Estudos l 'm- 
dos e Argentina podem abas- 
tecer  os   mercados. 

Kecorremos á ultima na- 
ção cm condições deprimen- 
tes. Não quer isto dizer que 
tenhamos prevenção contra o 
paiz viainho. Queremos ape- 
nas demonstrar que, s ndo o 
pão um gênero de primeira 
necessidade, essencial na ali- 
mentação dos povos, nosso 
primeiro cuidado devera ser 
o de prestar a maior som ma 
de alten^ões ao problema, pro- 
curando resolvel-o cem o em- 
prego dos suecedaneos do tri- 
go. A mandioca, mesmo a 
brav, depois de leduzida a 
aparas, misturada com 50 0lo 
de tngo. abasteceria de pão 
a população inteira do Dra- 
sil. Mas temos ainda o mi- 
lho  e    outros    produetos  nos- 

sos   que.   reduzidos a farinha,   dariam   um 
pão excellenfe  e  subslnncioso. 

A guerra v^e em Ires annos. Neste 
lapso de lemoo não poderíamos ter pre- 
parado uma producção para as nossas 
necessidades   e   até   para   exportar ;'     Na- 

P 

da, comtudo. fizemos. Cruzamos mulsu- 

monicomente os braços e deixamo-nos 
ficar, ã espera do maná do céo. O ma- 

ná, porém, não cnhiu. Os stocks dimi 
nuiram, e continuam, ainda assim, a í-ei 
cobiçados pelos differenles paizes da Pu- 

ropa. Que fizemos, então ? 
Esmolamos, fomos bater é 
porta da Argentina, já sem es- 
se prurido de termos a hege- 
monia na America do Sul. 

Triste ! 

ara   a 

Eituràno  de   AUiuqucríjur 

(Verses  inéciilob) 

— Vida,   termo   desejadu 

Dei   ventura   inallinyida — 
h  eu fiquei   sempre   parado, 
Com um sorri.so para ei Vida... 

Tu   não   quizeste. ..   E   radiosa, 

Toulci   de  sonhos — parlisle . .. 
Nessa   espera   dolorosa 
Fiz meu  sorriso  mais  triste!... 

ti   fiquei,   por  entre   escolhos. 
Eternamente  sorrindo. . . 
Sorria . ..   mas   os   meus  oihos 

Choravam  teu  vulto  lindo ! 

Vi,   depois,   anno  após  anno 
Passar...    E voltaste um dia... 
Dei-te   o  meu  ultimo   engano, 
Xum  sorriso  de  ironia !. . . 

Caio  c/e  Mello  Franco. 

Maio   c/c   1017. 

N O Conflresso de P=ycho- 
logia Pxperimental que 
se reuniu em Paris, um 

psvchologo inülez authcntico, 
que lambem é um grande phi- 
losopho. \\ illiam de Kerior. 
sustentou a possibilidade de 
dar á chiromflncia urra base 
scicnlifica. O ponto de par- 
tida susVn^do foi o seguin- 
te : a ant^u df;de da chiroman- 
cia. que íoi. na edede mais 
remota, prerogefiva dos sacer- 
dotes e dos médicos, somen- 
te, pouco a pouco, se tornou 
um dos mil meios de explo- 
ração do charlatanismo A 
conclusão que Kerior lira das 
sues observações é que a ana- 
lyse das caraclerisfices mor- 
pholoQicas da mão. pôde ser 
reveladora de um temperamen- 
to de uma psychologia de 
lendencias e de aspirações es 
peciacs. 

A chirologia. disse Ker- 
ior, pôde reconhecer ume ba- 
se racional, e nem todos equel- 
les que a estudaram nos tem- 
pos passados bveram por fim 
tirar-lhe um proveito immedia- 
fo, Pla'ão e Àris^ieles não 
escondiam os seus conheci- 
mentos sobre o assumpto. mas 
não   fizeram commercio delles 

Então. — dirá o leitor — 
os ciganos que por ahi an- 
dam lêfm razão quando pre- 
tendem ler o nosso destino na 
pftlma da mão. Mas os ciga- 
nos lomararn da chiromencia. 
não a parte que a sciencio 
quer reivindicar, mas a que se 
tornou monopólio do charlata- 
nismo. A psycholcgia estude 
a mão. como estuda a medi- 
cina ,- \ê mais ou menos im- 
presso, o signal da força, es 
atlitudes para as formas mais 
elevadas na vida. ou tendên- 
cias para o avilfamenlo. bru- 
talidade e violência. E, quan- 
to mais a observação se ba- 
sca na rxperienrja, mais su- 
blil e admirável se torna a 
deducçao. 



li I 

fl   Clqnrra,,   nn   Ria 
Qõ***^. 

\l\'F.\D\^  P!IOKPSrA5 

1.11,11111     lie     illWIllii     lld      "  V   lilu     >      .J()M- Mil     .Avtlllli.l     AlIiHll.'  ,1       clf    |)l 1 l|)l U liulll. 

liii   si      i).II.iil   ,1<I\IIK-     ~)iinlii   ile    \ cixoiicclliis 



—c t-Q&euGfc • li 

,\ i \|)N-   l'IM 'Kl -( 
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A   bibliolhccd  dd     \ iliü  5.   JosL-..,   nd Avenida  Alldnticd.   de  p/opriedddc 
dn    sr    I5arno   Javme    Smilh  de   Vasco-cellos 
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GRINDELIA 
OLIVEIRA JÚNIOR " 
(XAROPE,/.^:, CALMANTE) 

Bronchites,  Tosse, 
Catarro,   A.stma. 
CoctuelucHe,  Rou- 
quidão  e (odas   as  doen- 
ças  dos Pulmões   e  Garganta 

USAE O 

Xarope de Grindelia 
OL-IVE:iF9A      JtJIMIOF? 

A  \'ENDA EM QUALQUER   PHARMACIA   E   DROGARIA 
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\ oídiidü   J<i     \ illo   r-.   Joat..    djudo   paiu   o   iiuu     iid   A\<riiida   Allanlica,   de   propriedade 
iio   -^i     Darão  .layine   Smilh   de   \ abconeclloi 
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yW ciaotfo* 
ccr 
tfcaKs qae lr*- 

letra   por  letrw. ca ■»■ 

Mios MMVCS dM «CM dedos «i- 
de —gAi re- 

pefalo*. eticã Mke- 
fiafaos galaales,  para lhes eom* 

facÜ t «aperaM com re-     prthtuder toda a Mgwficacio e (odo o 
da coracs e  vcaalas     "■■i"iu »«Jor —MMCMO de  graça c 

Qdc Miia.  -Sc per aeaao poisaa. na fiei'     beilexa coao todo o que £ ilaipluaM.afc • 
UEM lê esto* pagiaaade tio bi-     n títiaiiii ii vm ILILI J-,     "alheril e que lea o coadlo deaoa fc- 
«arrasnggesUo, iaiuiaatariaara       aéapraa de aa «tolioo. eliaa «giton oa-     Ktoar • todo*. 
to pen» nos fiaas aioadaa ae-     4m ^ ^g^ „, ^e fca eaoli»idade« es- Pbr toso.  aerta parto da frófa. a 

nhorito» que as escreveraa. aaae ato»»     ^nd,,   /faUot de if-ir.  caaçécs de     V* ioJ*w Km com aai» iapacieacla c 
mer. de anceio.  num   alvoroçA  oalraa     ,,^,1,1    mJhua Taaritrt. aaa ifrra     saboreiam com mais amor.   awii ■ aahia 

de   iraliai nlm divino*     wmm P»^T» que oflendease.  aaa halw 
E côao     V* e*candali*a*ae.   As aios das ao»* 

aaa collaboradoras fleafis settoa 
aaccio e aaaridade aaa froatoa escaiito-     «s de escrever aaa phraae qae 1 
das de febre,  e coao cNas sabea per-     •«• V* k"»*. que deitasse  na 

COMO que na vislumbre da soa bcMeaa     ^lmr c Uãtm trrwfrr t gie de amargura em vez do esvoacar de 
e um pouco de calor da soa aaiidair; p^ 4 delas qae vtea estos pagi-      ""^ *^t"m-    Elias seriam iaeapases At 

■M togenaas. estos camspaodencias «-     fr*1» • P""*00 ■• é^tí*^ «■ «"•.«■ 
pletoa de iiiqaajaus 1111111111*. calascar-     desuse, uma fraqaesa. um  aegredo qae 

-   -   , e JH,       fosse aüster guardar  bem 

IW toso dlaa sio Ho     corac<o- 

anceio.   num   alvoroços 
pensaüvas, os lindos abas 
devaneios longos, com na sorriso 
lábios 00 com una navea de 1 
esparsa no seinb.'anie; liadas 
perrnmarara essas cartos ea  qae ficoo 

mãos torneadas e graccis, ro*adas 
a epiderme dos fruefos deHdoaea, 
nervosas ea que jí ae agHaa gestoi 
riciodoresde bênçãos, maravilhosas 

kve 
sôfregas de beijos. E cada aaa 
linhas fica assim frisada cba a 
raslo de graça feminina e 'doa 
desses bilhrfinhos rcciangulados. qoc vea 
não sabemos de onde. mas qae podtriam 
vir de um pais de fedas. cae. por aasia 
dizer, a poeira alada de aaa fflaaie awi- 
io suave. < 

Serão mais perfeitos as aioa da 
mulher 7 Quem sabe. qnea é capas doa 
prodígios de habilidade qoe dlaa caeeo- 
lom brincando? Os seus dado*, fiooa 
enlaçam na fio toaue c faaea aaa reo» 

Ho pagfcholo- Dabi vea todo o interesse que sess- 
iaslwcBvas c tnaea comigo pre ira (eüo brilhar a CoUaboraçio das 

na refleso iakasode ctoridades serenas. LeifarM; campo aberto emi 
toda a hu calão c lhayids qae ilhanina dea aeaKar ideas.  {ardia 
a helto awcidade .da noasa  linda  ferra fadas podem callivar~cantoiroa c 
dieto de sol « do nesse liode efe reca- Qae sefs stapic aasial   Qnc ao; 
aado de islwHs* aioa de firfuras esposa* .c ales, de ft> 

E* predso pensar nea*as aussivisto* lhas e iraaai. cuafiauem a soa finda obra ' 
gslsnfes qoe «toca por ahi  ca fada a de aaor e bondade, espdbaade héntiC| 
potfe. Mptraodo fchrilaenfc o vted'*A c carinhe*. feoendo aqai. acato aaajl^' 
Cigana, nova para ooriraa a soa pre- a feia laainoss e rafilanfe da* anaa JU 
pifa cnoçlo. a áclodtocontaokdos seus InsSe» dns aos* esperanças, ai 
nwyoa coraçfioi» itonransn   naa ceofi- ~ ravilMaa da noasa fariecbcHai 

arXSC3C30C?CC3C300ÓOOOC3íOOC30^>^>^>^)^)CSC3^>OOCXJC30C 

A GUERRA Evtoffím Im frãddo á faz. éc um modo posUivo. o valor do oheo de fi- 
godo de bsoiBHW, como tna demenlo nrfriüvo prodiicfor de forças e resistencia. 
Quando na AMenuiüá  eacasacavam os ahmentos e os medicamenlos. esla 

enviou á Noruega J»»ra 

glaterra do valor deste cfemeolo de 
veitava, mandou 
cimento.    Isfo é uni 
Srque se feve aat 

mulsfto dl» 
nos paizes onde 

Devido é ^     . 
cuidado para ate Wf 
Sft ae lê» 
to. «peior 

a   ptoducçio daquelie óleo.    Convencida a. la- 
qué a sua inimiga Ho çaufelosamenfe apro 

é Hbntega eeetámáou. a preços fabulosos,  todo o  abaste» 
jraode valor  daqueUc precioso  oko   e  mçàfOs 

jÉçfifp fiMda^eoa pelo uwarno para   contteoamse a   preparar a 
Htodo HK ate foltagse este ifdirgawnlo. tio 

ot ocymisapos t iiBranac CMUIM. 

■•"yE" 

• 
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As rxemas.  .«rnliurilas  LEONTINA,   ADELIA   c  ELZA. po.-antio para   «A  Ci^ar 

A CIGARRA,, por molivo do 
seu anniversario. recebeu 
muiios conipnnu nlos que a 

desvaneceram v que jô uyradeceu 
com a mais qurnk- e alfectuosa 
sinceridade Mas uma das pro- 
vas de sympalhía que mais a sen- 
sibilizaram foi a do "Pirralho» — 
e^st- collegazinho tienlii e baru- 
Ihenfo, alegre como o seu notnr. 
esperançoso de lurbulcnfa moci- 
dade e que. com uma graciosa 
cesta de Mores, lhe enviou um 
caifão,  niinioturado  pelo   fino  lá- 

pis de Oi. com os dizeres que 
ao lado reproduzimos "*A Ci- 
garra... que o todos lestemunhou 
o seu vivo agradecimento, não 
pode deixar de por em realce es- 
se tributo precio.so de cemarado- 
gem. que por todos os motives 
lhe Foi muito agradaw I. e por is- 
so aqui deixa, em publico e raso. 
nestas simples palavras, a ex- 
pressão da sua profunda gfíiti 
dão. retribuindo gentileza por gen- 
tileza, vofo por voto. amizade por 
amizade. 

Um  grupo de  anjinhos que  iomaram  parte  num^   PrccUsiío,  ullíma- 
menle  realisada nesta capital 
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□ ÜEM lê eslas paginas de tão bi- 
zarra suggestão, invoiunlariamen- 
íe pensa nas finas mãos das se- 

nhoritas que as escreveram, umas a (re- 
mer. de anceio, num alvoroço, outras 
pensalivas. os lindos olhos errantes em 
devaneios longos, com um sorriso nos 
lábios ou com uma nuvem de melancolia , 
esparsa no semblante; lindas mãos que 
perfumaram essas cartas em que ficou 
como que um vislumbre da sua belleza 
e um pouco de calor da sua mocidade; 
mãos torneadas e gracets, rosadas como 
a epiderme dos frucfos deliciosos, mãos 
nervosas cm que |á se agitam gestos aca- 
riciadoresde bênçãos, maravilhosas mãos 
sôfregas de beijos. E cada uma destas 
linhas fica assim frisada com um leve 
raslo de graça feminina e dos vincos 
desses bilhefinhos rcctangulados, que vem 
não sabemos de onde, mas que poderiam 
vir de um paiz de fadas, cae, por assim 
dizer, a poeira alada de uma illusão mui- 
lo suave. * 

Serão mais perfeitas as mãos da 
mulher ? Quem sabe, quem é capaz dos 
prodigios de habilidade que cilas cxecu- 
lam brincando ? Os seus dedos finos 
enlaçam um fio tênue e fazem uma ren- 

da, essa cousa fácil e vaporosa com re- 
ticulacces infindas de coraes e venulas 
de folha. Se por acaso poisam, na fiei- 
ra erbunea de um teclado ou nas cordas 
sonoras de um violino, cilas agitam on- 
das de som, em que ha emotividades es- 
tranhas, gemidos de almas, canções de 
mysferio, arrulhos macios, — uma alma 
inteira vibrante de sentimentos divinos 
que os homens desconhecem. E como 
essas mãos acalmam, como cilas distilam 
uneção e suavidade nas frontes escalda- 
das de febre, e como cilas sabem per- 
doar e fazem esquecer I 

Pois é dellas que vêem esías pagi- 
nas ingênuas, estas correspondências re- 
pletas de pequeninos segredos, estas car- 
tas cm que perpassam phantasias e illu- 
sóes em fropel. Por isso elias são tão 
interessantes, tão curiosas, tão psychoio- 
gicamenfe instruetívas e trazem comsigo 
um reflexo intenso de claridades serenas, 
toda a luz calma e limpida que illumina 
a bella mocidade da nossa linda terra 
cheia de sol e do nosso lindo céo reca- 
mado de estrellas. 

E' preciso pensar nessas missivistas 
galantes que vivem por ahi em toda a 
parte, esperando febrilmente o vôo d''A 
Cigarra, nova para ouvirem a sua pró- 
pria canção, a melodia cantante dos seus 
propros corações, impressa    nas   confi- 

dencias confia- 
adas ao bulicio 
da vida. E' pre. 
ciso não esque- 
cer as mãos 
gentis que tra- 

çaram, letra por letra, em me- 
neios suaves dos seus dedos mi- 
mosos, coroadas de ungulas ro- 
sada*, como pétalas, estes bilhe- 
finhos galantes, para lhes com- 

prehender toda a significação e todo o 
immenso valor —immenso de graça e 
belleza como tudo o que ê simplesmente i 
mulheril e que tem o condão de nos fa- 
scinar a todos. 

Por isso. nesta parte da revista, a 
que todos lêem com mais impaciência e 
saboreiam com mais amor, nunca sahiu 
uma palavra que oITendesse, uma linha 
que escandalisasse. As mãos das nos- 
sas collaboradoras gentis seriam incapa- 
zes de escrever uma phrase que magoes- 
se. que ferisse, que deixasse um vestí- 
gio de amargura em vez do esvooçar de 
uma alegria. Elias seriam incapazes de 
trazer a publico um defeito, um erro, um 
deslise, uma fraqueza, um segredo que 
fosse mister guardar bem escondido no 
coração. 

Dabi vem todo o interesse que sem- 
pre tem feito brilhar a Coilaboração das 
Leitoras, campo aberto onde todas po- 
dem semear idéas, jardim viçoso onde 
todas podem cultivar canteiros e flores. 

Que seja stmpre assim) Que as 
mãos de futuras esposas e mães, de fi- 
lhas e irmans, continuem a sua linda obra 
de amor c bondade, espalhando bênçãos 
c carinhos, tecendo aqui, nesta secção, 
a teia luminosa e rutilante das suas il- 
lusões das suas esperanças, a renda ma- 
ravilhosa da nossa forte e bella mocidade. 

A GUERRA Européa tem trazido á luz, de um modo positivo, o valor do óleo de fí- 
gado de bacaihao como um elemento nutritivo producior de forças e resistência. 
Quando na Ailemanha escasseavam os alimentos e os medicamentos, esta potência. 

enviou á Noruega agentes para arrebanhar a producção daquelle óleo. Convencida a In- 
glaterra do valor deste elemento de subsistência, que a sua inimiga tão cautelosamente apro- 
veitava, mandou seus agentes á Noruega e contractou, a preços fabulosos, todo o abaste- 
cimento. Isto é um verdadeiro tributo ao grande valor daquelle precioso óleo e motivo 
porque se teve que pagar preços fantásticos pelo mesmo para continuar-se a preparar a 
l&mtllsão d© Scottv de modo que não faltasse este medicamento, tão indispensável 
nos paizes onde dependem do mesmo milhares de organismos enfraquecidos. 

Devido á grande carestia do óleo puro. agora mais do que nunca, deve-se o maior 
cuidado para não se acceitar. por preço algum, emulsões de ingredientes desconhecidos. 
Só se tem absoluta certeza quando se compra a Cmuls&O <!• Scott» e, portan- 
to, a peior economia é acceitar qualquer outra cousa. 

'   -l|^-^^^^fe^.^-^-''^'' ÚMfeM iUBt 
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CollftboraçAo da« Leitoras 

^ A 

a Sinhá estava encantadora na sua toi- 
lette noir, no dia do concerto; que a 
Zulmira é possuidora de um sorriso captí- 
vante; que a LuczIIa - - . revient h son pre- 
mier amour; que a Candoca estava muito 
triste no dia 0 (console-sc, senhorita, são 
rousas que acontecem!) ; que a Ncnê se 
r^trahiu muito fparece uma viuva . . . tris- 
te) ; que a Didita vae pôr em leilão os 
lindos brincos, que alguém tanto cobiçou 
não faça tal I). Os rapazes também não 

escaparam á tesoura, no telephone. Dizia- 
se que o Dito anda á cata de nova noi- 
va; que o Poinpeu se convenceu de que 
é mjustamente que lhe chamam J. S.; 
que o Oscar se rendeu ao seu idolo pri- 
mitivo; que o Quarentei está se vendo 
abarbado com tan-o trabalho; que o Nho- 
nhò anda com novos amores; que o Dr. 
Correia deixou de deleitar-nos com os 
seus bellos soneios 'será falta de inspira- 
rão? não creiol; que o Alfredo é extre- 
mamente espiritunso ai meu Deus 1,1; que 
n Dr. B. tem sido alvo de muitas gen- 
tilezas; que o prof. P. S. vem semanal- 
mente a esta terra (pretenderá alguma 
"princeza dos dolla^-s'?,. Já cansada dei- 
xei o pbone, emurderida pelo grande ba- 
ruiho, que pro^eguiu ainda. Da amigui- 
nha — BabiUarJc* 

P'ra   madama   voiz   de   oro 

Vancê,   mocÍnt;a   versista, 
Que  verso  sabe   fazê 
Diga   por   esta   revista 
Isto   que  eu   quero   sabe: 
— Mccê   vai   onde   eu   não   vft. 
Responda-me,  fais  favo. 
São  duas  coiza   somente 
Ouc   não   se   pódc   atura: 
E'   o   prefume  de  aguardente 
£  o <seu^  Bilú a dança. 
Pois    elle   é  grande   perigo 
Quando   não   danra   commigo ? 
Andei    por   eira   c   por    beira. 
Sem   nunca   pode   sabe, 
Quem    é  que   o   Fiavio   Sirveiia 
Namora que ninguém vê. 
Andará   muito   escondido 
Este   rapas   dcc:d do?' 
O' quexo-< u é de-pao 
Do   Rodo p'io   fa ofista 
Será bom 6 ser.-i mao 
Para   servi   de   archivista 
Das   mentira-s   que   elle   prega 
Sempre   sempre   que   m'inxerga? 
Ando   muito   atraparada ' 
E   nio   posso   arresorvê: 
Quantos   ffo   na   barbaiada 
Do   seu   doiô   pode   havê 
Andam    tão    enrrodiado . . . 
O   doto   tara   miquiado? 
Como   vê,   nha   dona   beija, 
Trabaio   muito,   não  é 

'   P'ra   mecê   que   tem   a  gueja 
Seirpre   adoçada   com   mé. 
Responda  a  coiza,   que  é  seria, 
PVa 

Neta  de Nhá Parcheria.» 

Moços e moças de Descalvado 

«Rogo-lhe o especial obséquio de pu- 
blicar esta lista de moças e rapazes de 
Descalvado que se acham tia Berlinda: 
Mlles. Linda Casati, por ser muito mi- 
gnon; Helena Borges, graciosa cantora; 
Marianna, estudiosa; Irene Nardy, muito 
bonita; Nenê, por gostar muito da Igre- 
ja; Bioju, queitinha; Bemvinda Penteado, 
-minha; As Aranhas, as mais prestimosa* v 

e sensatas; Leontina, bdasínha; Leonor, 
triste; Helena Cayubi. modesta;- Ondina, 
religiosa; Olía, apaixonada; Jenny, espi- 
rituosa; Dorvina, dócil: Mari-inha, meiga; 
Zenaidc, senlimental; Maria Joanna, engra- 
çadinha; Georgina, p issúe uma tez linda' 
Senhorinha, coní uma trança invejável; 
Adelina, constante; Maria Peccioli* synapa- 
thica; Sara, romântica; Maria J. A., fran- 
ca. Rapazes: Dr. Borges, bonitinho, amá- 
vel, mas . . . muito ingrato! Dr. Marcílio, 
a sympathia personificada; Orlando* apai- 
xonado por uma phmmha; J. M.f 
rituoso e . . . apaixonado por ton 
tis; Belga» intelligeme è feio " 
do Penteado, chie; Affomo. i 
vio, gaJante; Pedrinho,  »o<<M^ 

saudoso e romântico; Mosia^, conquistan- 
do; Jayme, apaixonado: Umberto Casalí. 
eximío dançarino; Victorio, cacoista e . . . 
finge que é santo; U.. implicante; Syl- 
vÍT), levado Sauío, bomsinho, mas . . . feio- 

Odilon, cacete; L., fiteiro; Xandú. com 
muita devoção por Santa Evangelína; La- 
saro, poético; Sampaio, sem graça, por- 
que nâo gosta de mim; Victor, catlrolico 
e delicado; Paulo Ç., é o que mais apre- 
cio, apezar de ser inconstante; e eu, que- 
rida «Cigarra^, a mais linguaruda e tua 
maior amifira. Não te esqueças de publi- 
car a mínha cartinha. Mandarei para o 
outro numero mais novidades daqui de 
Descalvado. ond** 'A Cigarra» conta muitos 
leitores Adeus, querida Cigarra^. Da lei- 
tora   Nina. 

Tenho notado 

A elegância de Fiaria: a altivez de 
Irabel; a modéstia de Adnlgisa de Al- 
meida: a amabilidade de Assumpção; a 
delicadeza de Zoraída; a sympathia de 
írinêa; o indifferentismo de Laurípda; a 
melancholia de Esther Gouvêa; a cons- 
tância de Mareia; a gracinha da Felicis- 
sima e a alegria de Maria Zulian. Rapa- 
zes ; Gij» triste; Mery, cabisbaixo: Jnyme 
Mon*eíro mais bonito; Getulio Machado, 
apaixonado; Salgueiro sincero; L. Fleu- 
ry engraradin^o: Chiquínho, bondoso; Da- 
miSo smart. Bastante indiscretas as nmi- 
guinhas ouc enviam mil beijinhos á *Ci- 
Kaarrn — Marv   e Dutce> 

«Ficarei summamen^ grata se publicar 
em a voisa conceítnada revista, a lista das 
senho^itas que freauentam aísiduamente 
aos dommgos a mKsa das onze horas, 
na ' Egreja do CoracSo de Jesus. Noto 
o seetrnte: — O ee*mo sorriso de Maria 
na Sonlier; o indiffc-enti«mo de Edméa 
S : a s-ngeleza de JVilieta R.; a altivez de 
Alice C ; o porte airoso de Chiquita; os 
bellos nlhos de t*áh6] Rodrigues; a ^im- 
plícidade de Ruminha: o rosto angelical 
de Luiza T. Pi^a: o andar de C^cilda; o 
des embala'■o de Odette; o chie de Marga- 
rida Rodrigues; o todo encantador de Ma- 
ria Brasra; a grariosidade d^ Zita Ar^n- 
tes; a candídez de Hortencinha; o triste 
sorriso de Carmo«ina Arayjo. Noto entre 
os ra^a-eO — as f"tinhas bem d-sfarcadas 
de cer*o dotltorzínho . . .; o olhar anaixo- 
nado do Nabor; a paixão de Geraldo nor 
certa- sen^o-ita: o modo gracioso de collo- 
car a nalhe^a do Octa^io Lima: o oesco- 
cín^o níquebravel do Dr. Mercadinho; o 
sobretudo «marca saia" do Quito; o eosto 
que tem o A. Braga para se vestir; a 
celebre ronon rs*ada do Abreu; e final- 
mente eu aoai firo anciosa asmardando a 
p"b*i^ar5o desta. Sou constante leitora — 
Ondina.* 

E«t3o em lefão 

^O chan^o vermelho de R. S. Os pa- 
tins de S. K. O sapatínho branco de J. Z. 
O bitrodínho de A. S. A symnathia da 
'Henrimieta M. O flírt de A. C. com o 
«nosnuitinho; mui»o cuidado! .... As lin- 
das unhas do AUraro." O andar srarboso 
do Wasche. O amor do Toledo pelas ini- 
íciaes J. Z. A sinceridade do Armando S. 
O reíTahimcnto do Isidtií) Gonçalves e a 
prosa do J. Abreu. Pedimos ao bom rc- 
4acfor nSo cortar nada. Em recompensa, 
lhe mandaremos um prato de fios de ovos. 
Das _ consoantes   leitoras ~ Leda  e Léa.* 

S. José dos Campos 
«Perfil de M. Retrato na lua só per- 

cebem os coracCes que amam; é nor isso 
que. ao sentir-me triste e abatida por 
cruéis dissabores, bu=co ver-te, e sinfo que 
te amo muito e muito porque só tu co- 
nheces a magua que definha o que guardo 
po íntimo da alma- Ao contemplar o teu 
pallido clarão, veio sempre, aqui em S. 
José o perfil delicado do gracioso M 
Altura regular, cabellos pretos encararola- 
AM, anartados ao meio, têi morena, fnm-' 
m deaimoedtda. com rugas ffanays de pen- 

M       _*«. ■__  ^ aapiãMUvos.   nang 

doce e harmoniosa como o conto da pa- 
tativa. O ultimo dia em que aqui esteve, 
me confessou, com cruel tyronnia, que ama 
loucamente uma genrtl carioca , . . Fatal 
desillusão para mim ... Já que me não 
resta mais nem um raio de esperança que 
venha illuminar este mísero cárcere de que 
se acha prisioneiro meu pobre coração, to- 
mei a deliberação de varrer e dissipar estr 
nome de meu pensamento para sempre, 
como as folhas seccas do outono sáo ati- 
radas e varridas pelo sopro frio dos ven- 
tos cruéis. E terminarei com estas pala- 
vras simples, suaves, profundas e eloqüen- 
tes de um eminente poeta: «Paz e esqueci- 
mento, oh! meu Deus!- Muito grata pela 
publicação  desta,  fica a amiguinha  /..  Qs> 

Perguntas   c'e   Ourinho   (Paraná) 

«Adorável •Cigarra1. Se puhlicares esta 
cartinha enviar-te-hei de pre=ente um beijo 
de agradecimento. Não sabes que: Maria 
P. gosta muito do. grande Armazém? Ma- 
rietta anda sempre retrahida? Alice aprecia 
mtiiio o largo da Pharmacia? Jacy de Fi- 
gueiredo é íemp-e e-g^a^adinha? Julia vai 
deixar o rol das solteiras ? Enviamos pa- 
rabéns. Isolina S. muito aprecia o Cine- 
nema? Carmen disse ás suas amigas que 
n ,1o dança mais aqui ? Será de paixão ? 
Amélia está triste, com saudade de Bo- 
tucatú? Mariquita já se esqueceu do Suis- 
so? Diogenes, todo de branco, parece um 
pombinho? Juvenal tem um lindo cabello 
loiro? Alberto A. c muito amável? Octa- 
cilio S., tão bomzinho? Arietta muito es- 
quesito? Maneco está apaixonado? João da 
Pharniacia é sempre sincero? Joaquim C. 
quer ser o melhor bailarino ? Muito agra - 
decida a  amiguinha e  admiradora 

Magnolla.* 

Notas  d« Santa   Barbara 

Comu a nossa amiguinha, a adorada 
iCIgarra», ainda não conhece Todos os 
nossos conterrâneos, pedimos bom acolhi- 
mento para estas linhas. Esta é a G-, que 
ainda não perdeu o costume de dormir 
com as gallrnhas; D.. tão acostumada a 
falar que. não tendo com quem. fala só: 
B., dizendo que ninguém lhe faz frente 
'não tens medo da futura medica?) N., 
certa que a mais temível rival é sua ami- 
ga; A. S., saudosa de alguém; M- L,, 
muito devota (de Santos): A-, promettendo 
remédio, grátis ás amiguinhas; Mr., espe- 
rando o ,dia 15 para reatar conhecimento 
com o artista piracicabano; L., inconsola- 
vel; B. G-, muito amorosa; M. E., presa 
por uns bellos olhos. Dos moços quero 
que conheças o J. P., chie com as suas 
polainas; A. C., que já não sabe a quan- 
tas andam os seus negócios; A. S., sem- 
pre firme; V, V., soffrendo de um mal 
sem cura (trate-sc emquanto é Jempo); 
A. C. M. (que é meu ideal) sempre meí- . 
go e retrahido; Amazino, amado por seis, 
corresponde só a uma; J. L., que, por 
ser tão namorador, perdeu o meu coraçlo 
que era tão sincero! £ nós, as mais ta- 
garellas ficaremos inconsolaveis si a que- 
rida 'Cigarra) fizer da nossa liâta cama 
para  este  inverno.  Beijam-te  as  amigas 

DesiUadida  e Desenganada. 

O  Motte 

«Peçovos o obséquio de publicar na 
vossa -CíRarra o seguinte: Morta nlo: 
Mottinfaa é que deve ser, •pois é um typo 
delicado, unk. tanto baixo, tendo a son- 
brear-Ihc o lábio superior um encantador 
buro de um negro profundo. E* muito 
dado ao sentimenialismo, o que prova que 
é portador de ura meigo coração. A» 
cousas tristes o impressionam profunda- 
mente, especialmente os dramas, nio sendo 
de admirar vel-o em uma platéa a verter 
grossas e substanciosas lagrimas. E' par- 
ticularmente amigo das crianças: sente-w 
bem naquelle meio, onde nio existe a hr- 
pocriiim. Veto entre, o» t«bcnt«w da non» 
fatura cenclo < ttr-a imptmtÊm de «r 
diaat* d» »l «m 
nAw jff.fmMm 
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Collaboraç&o da». Leitoras 

_     Qua Jrinhas   inoffen»ivas 
«Espero mererer da sua ani.-.biiidadr 

nunca dcsmcntidn um logar para a pu- 
blicação destes versinhos, na sua mui pre- 
zada   revista. 

Gaspar   S.: 
Xunca    vi    moço    sizudo 
Como   tu,   taro   Gaspar. 
Andar» sempre triste e mudo 
Por raquilloí' não contar. 

,        Mariannn    Borelli: 
y Anda   sempre   f raq u t-a do 
^ E com grande seriedade, 

■ E  que vive  apaixonado 
Sabem   todos   ser   verdade. 

, Dr.   Lydio; 
Que   de   mim   se   apaixonou. 
Diz  o joven   «devogado1; 
Porém   logo  eile   no;ou 
Que   foi   tempo   mailogrado. 

Ao  poeta  desconhecido: 
An   poeta   que   jogou, 
Uns  versinhos no  portão, 
Muito   grata   eu   lhe   sou. 
Porém   lhe   digo   que   «não-. 

Antônio   Drummond; 
Bello,   amável,   delicado, 
E   de  muita  intelligencia, 
Este    joven    perfilado 
E'   de   grande   sapiência. 

Ao   redactor: 
Mil  desculpas   lhe   pedimos 
Si  dos versos não  gostar 
Porém  eu,  com muitos  mimos 
Melhores hei  de mandar. 

De   uma  emiguinha  d' A   Cigarrai 

Dois   perfis 
«Pedimos, por especial favor, publicar 

csías linhas. Estamos certas que não dei- 
xará de a t tender ao nosso pedido, pois 
não 6 ? Ainda estão gravados em nossa 
memória, 'doii, bellos lypos, que "vimos 
ultimameme. Mas eram tão lindos, fasci- 
navam tanto, que, contemplando-os, notá- 
vamos que eram verdadeiros perfis ro- 
mânticos, formavam um quadro deslum- 
brantf. Uma era esbelta, elegante e mui- 
tissimo desembaraçada. Possuia cabellos ne- 
gr ose abundantes. Os olho?, castanhos es- 
curos e bem sombreados, faziam realçar a 
tez ciara e levemente rosada. Os lábios, 
fino- e vermelhos, abrigavam uma invejá- 
vel alinhamento de dentes. O olhar, ge- 
ralmente doce, tornava-se, ás vezes, irôni- 
cos e imperiosos. O sorriso era meigo c 
exprimia um não sei que de mystira bon- 
dade e sympathia ... A outra, de menor 
estatura, tinha um porte faceiro e mages- 
toso. Ow cabellos, louros e ondeadoí, cahiam- 
Ihe por sobre os hombros, formando uns 
bonitos anneis. Os olhos, grandes e for- 
mosos, eram azulados e tinham tanta ex- 
pressão de indefinivel doçura, que sedu- 
ziam extraordinariamente. Raramente um 
ligeiro sorriso embellezava aquelle rosto 
tâo lindo.. A boquinha, bem feita e rosada, 
encerrava duas fileiras de alvos dentinhos. 
Era extremamente graciosa c muítissimo 
apreciada por todos e principalmente por 
nós. Veja, querida 'Cigarra-, que fornio- 
suras, mas são retrahidissimas e diffícil- 
são vistas. São vizinhas, amigas e querem- 
muito bem. Não as conhece? Nós lhe di- 
remos mais: a primeira é MMe. Delosis e 
a segunda é Mile. Alice. Publique, sim, 
sr. redactor? Para o próximo armo leva- 
remos muitas moças para o carro d'«A 
Cigarra» no Carnaval. Suas constantes ami- 
guinhas  e leitoras Zézé e Zizi.v 

Notei  no Royal 
«Amiga ^Cigarra-', que todos apreciam. 

E' esta a primeira carta que lhe escrevo. 
Por isso, peço-lhe o favor de não mandar 
esta para a cesta. Notei no Royal: Abi- 
gail, olhando para baixo . . . Menina, os 
céus também merecem seus cuidados, não 
seja tão masinha. Decio — vice-versa. Zoé 
Paula Lima, muito galante. Marina anda 
sumida. Está na edade; appareça. Álvaro, 
idem. Vital amigo 'Pereira do Paulisíano. 
Moacyr Piza, talentoso e dotado de um 
terrível  espírito  de  mordacidade.   NãoVnos Aoe 

assuste com os aeus ep:#r*inm»s. Nó», mo- 
ça.-, devemos gosar de ímmunidades. Ado- 
lina, desconsolada sem motivo. Birunga, fa- 
zendo careas e assustando as crianças que 
Irequentam o Royal. Mile. S. L. emagre- 
ceu 14 kilos só com o projecto de entrar 
para a Escola Normal. {Aquiílo não é bi- 
cho de 7 < abeças minha amiga,. Evangc- 
lina, fazendo esforços para aprender a 
nansar. Clolilde, pensando nas funestas 
conseqüências no corso na rua Marquez 
de ftú. Elias ... do caso do Elias trata- 
rei no outro numero. Espere até lá. Ca- 
cilda Saraiva, de uma vh-acidade encanta- 
dora. Caua Preta pensando no suecesso 
da sua farda. Alice, querendo conhecer o 
Tejo, o Minho, o Douro ... F. Ferreira 
com medo que ella fuja. (Não se assuste, 
porque ella não está acostumada a correr, 
H. U. pum-ando que senador é rei. Zilah, 
deitando cada olhar . . . Pororó, desafian- 
do os amarradinhos e e\igindo-Ih^s a mu- 
dança de traje. Floriano, com a divisa 
matto ou morro, em caso de guerra. Ma- 
ria Campos, projecrando bailes. A sua 
amiga  sincera — Clsl/a.* 

Carta   á  Esperança   Cacho ir ns; 
«A boa amiga Esperança 
Abraço   muito   contente. 
Mas . . .   peço   que   se   não   zangue 
Com  sua amiga  Descrente. 
Concordo   que   tenha   o   Faig, 
Dos   rapazes   a  bellezi, 
Mas,   o   Zé   Pinto . . .   Coitado! 
Jamais conheceu firmeza. 
Po   Faig   sei   que   com   elos 
De  uma sincera  affeiçâo 
Acorrentaram   bem   cedo 
Seu   volúvel   coração. 
Quanto   ao   talento   do   Braga, 
E'   na   verdade   afamado . . . 
Em   eras   não   mui   remotas, 
Teremos   um   deputado! . . . 
Pasco   agora   ás   perguntinhas 
Que  são   vãs   curiosidades. 
O   Zé  Pinto  que  te  diga 
O   Qtte   vtím   a   ser   saudades. 
Não   arhas   direito   o  Quineis 
Fazer   còrc   á  duas   jovens ? 
Ora . . .   pois   tu   não   conheces, 
Quào   voluveií   são   os   homens . . . 
Das jnoças  nada  dis^este, 
Porque  foi,   l;nda   Esperança' 
Mande  uma nota importante 
Pois,   grande   sueces^o   alcança! 
Sim,   é  bem   mie   tu   ponhas 
O   tal   4  em   evidencia» 
Receio muito  que  tenhas 
Por   meu  amor   preferencia . . . 
Agora,   Adeus,   Esperança. 
Aceiie   saudades   minhas. 
E   vou   ver   se   te   descubro 
Entre  as  minhas  amiguinhas. 

A'    Cigarra': 
A'   tão   querida   «Cigarra*, 
Hoje   mando   estas   quadrinhas, 

Esperando   que  as   publique 
Lá   nas    folhas   das    cartinhas. 

Da   leitora   e mniguinhA—Descrenie». 

Perfil de Mr. A. C. 
S^ndo tu, -Cigarra", muito amável e 

gentil, venho pedir-te um grande favor: 
publicar em tuas apreciadas paginas o 
perfil de Mr. A. C, Reside o meu predi- 
lecto á rua da Consolação. Estatura me- 
diana, cabellos pretos e bem ondulados. 
Os seus olhos acastanhados são meigos e 
melancholicos, cheios de bondade e cari- 
nho. E* senhor de uma bellissima bocea. 
formada por purpurinos lábios, que se en- 
treabrem docemente, deixando escapar um 
sorriso encantador. E' empregado no es- 
criptorio do M. S., sendo muito estimado 
pelas suas bellas qualidades. E' freqüen- 
tador do Theatro Brazil e do Royal. Por-, 
que Mr. freqüenta dois cinemas? Não seja 
ingrato. Mr., porque a Dama Mysteriosa 
fica tri^íe por vér que Mr. revela prefe- 
rencia por dois cinemas ao mesmo tem- 
po .. . Soube mais que Mr. freqüenta as- 
sidnamente o bairro de Villa Buarque, 
principalmente a rua . . . Porque será que 
Mr. anda tâo triste? Será a Dama ftyste- 
riosa a. causadora do seu soffrer ? Será- 
esta que lhe captivou o coraç*?? Mr. ama 

loucamen!» a dança e fra-iucnta o Aveni- 
da Club. Rogo-te encarecidamente, querida 
^Cigarra', que publique este perfil. Agra- 
dece-te de coração a amiguínha Andrelina.* 

Limeira   Club»  na  berlinda 
«Observamos: da senhorinha Y. C. o 

.modo de dansar o righ-time e os seus as- 
sumptos uítra-chies. O desaponto de certa 
moça com um dofttor formado duas vezes, 
sendo uma em . . . galantcios. P. O., apre- 
ciadnra do maxixe pariziense. O duello da 
senhorinha D. com certo rapaz. C. S., 
convidando dois rapazes a chuparem ba- 
las em sua escola. O trio M. L. S., N. C. 
e A. L. F., dando sorte a valer. L. P.. 
sentindo a falta de alguém para comple- 
tar a alegria da festa. M. L., triste por 
ter de seguir para a capital. O. L., sem- 
pre amabilissima. R. B., cntitulando-se des- 
de já enfermeira da Cruz Vermelha. Os 
lindos olhos da senhorinha 1. C. O gê- 
nio infantil e encantador da senhorinha V. 
A tristeza da A. S. A senhorinha M. L. 
B. apreciando immensamente a melancho- 
lia do . . . O Lucas procurando confiden- 
tes. O Teirinho provocando risos cora o 
seu fino espírito. O Ca^io querendo furar 
a chapa do Zézinho. Rúbeas, exímio dan- 
sarino, no tango principalmente. Alaor re- 
"cebeu o segu:n:e telegramma: Espere Cai- 
xa Econômica. Chiquinho fazendo fita com 
uma chupeta. Paulo, gentil e deixado. Nes- 
tor, dizendô-se chie; imaginem! Zézinho 
Mattos, querendo ficar telephon sla. A bel- 
leza do Fausto. I.uciano apaixonado pelas 
vahas aílemãs. Cuidado, Luciann, estamos 
de relações cortadas com a Allemanhal O 
Bem formulando lindos castellos. Caso me- 
reça esta as honras de ser publicada, des- 
de já nos confessamos gratas. Das leito- 
ras constantes  d''A  Cigarra»—-/?fsff * Aura.' 

Mile. v. F. 
<MIlc. V. F. é uma linda moreninha, 

muito linda, e que conta apenas 16 pri- 
maveras incompletas. Tem olhos pretos, 
muito expressivos, c uns cachínhos que, 
cingindr>-lhe suavemen'e o rosto mimoso »■ 
delicado, tornam o seu aspecto encanta- 
dor . . , Conhecendo a fundo Mile. V. F , 
vft-ae que é caprichosa, mas afinal tem um 
bom roraçãosinho, que sabe conquistar . . 
Publique, sim? querida «Cigarra—De umn 

Leitora dedienda. 

Club Mapplm Stores 
«Notei: Danilo apaixonado pela G. P- 

AIfn'do Camargo rodeando o bairro da 
Villa Buarque; porque será? Brazilio, muito 
galante com sua camisinha; Henrique, sem- 
pre elegante; Luiz gracejando com as mo- 
ças. Beijos á -Cigarra envia a leitora as- 
sídua — Fédora.* 

Pelo   tclephone 
►Querida «Cigarra*. Beijo-te reconheci- 

da pela gentileza que tiveste,* publicando 
a rainha cartínha, e peço-te que pVocedas 
egualmente cora esta que te envio, sim ? 
Foi numa linda tarde, calma e risonha. 
Eu me achava triste com a partida da 
anúguioha . . . que fora para S. Paulo. 
Resolvi então falar-lhe pelo telephone, 
mas ... ah! sí soubesses o que aconteceu: 
a linha estava horrivelmente atrapalhada, 
não se ouvia sinão um grande rumor, 
uma confusão. Prestei attenção c. curiosa 
como toda filha de Eva, percebi o se- 
guinte: Dizia-se que a Domingas se reti- 
rara subitamente para a fazenda (porque 
será?}; que a Z. A. não gostou da brin- 
cadeira, (não desejava attinfil-a e, como 
quem não deve . . .); que a Malvina se 
está tornando uraa athleta. (Que perigo 
para as débeis como eul); que a Leoni- 
dia vae se tornando constante (já é tem- 
po I); que a Angelina provou o seu ta- 
lento , musical ,no concurso que prestou 
no Concerto; que a Belia resolveu ficar 
em Atibaia para htm d* todo» € felici- 
dade d* mítmtm: que a Manquinha se 
eatkWiM9ia pela victorá .doa nusoa;  que 

ÉttüMá^tfÜ 



Carta  de  Paguita 
«A Guerra! A fiornvcl hecaUmíbc que 

ic-ciuadeou sobre o velho mundo, o ein- 
bate gigante dessas formidáveis fon;as hu- 
manas que disputaoi a victoria, uma peio 
Direito da Humanidade, outra pela posse 
do inundo, predestinado a submissão escra- 
visada do Imperialismo Germânico, reper- 
cute agora em nosso caro jír.inl num grito 
de alaniM, chamando a postos os seus fi- 
lhos para a defesa do seu solo querido. 
A pavorosa carnificina que anniquiJla, cm 
pleno século vinte, .os opvos mais civilisa- 
IíOS do Globo, ameaça'lastrar-se também 
ás terras sul-americanas, onde virá trazer 
-nifini os horrores da guerra c rcgal-af- 
"íU o próprio sangue de seus filhos I 

'guerra' Haverá nc.->te mundo maior des- 
Kraça? Nâo. Aqui chega o extremo das 
niachinaçõcs destruidoras do gênio huma- 
no ! Estremeço de horror ao pensar neste 
dilúvio que absorve, premendo nas suas 
K.trras hercúleas a metade do Universoí 
( • massacre de milhões e milhões de al- 
mas, a miséria, a orpbandade, a viuvez e 
oa nos de sangue que huim-derem as ter- 
ras da Eoropa, esw conjunetn tetrico de 
tatalidades gerado pela ambição do ho- 
mem c simpiesmeate doloroso f Meus olhos 
marejam c:n lagrimas ao rever em minha 
mente esse quadro desolador! O joven 
que tanto ostreinero, c cujaf ingratidão tem 
sido a reciproca de seu coração de már- 
more, talvez ±>eja chamado pejos deveres 
da Pátria, aíim de derramar o sangue em 
sua defesa. Provar-lhe-ei também nessa 
írora -.upurua a meffavel dedicação do 
meu amor! No campo da luta, entre os 
griUM lancinantes dos moribundos, entre 
11 notas atroadoras dos canhões, e coro 

a vista embaçada, tacteando no -meio do 
denso fumo da metralha, elle defenderá 
o pavilhão sagrado, o symbolo da Pátria 
Brasileira! £u, na missão peculiar ao 
meu sexo. coadjuvarei ao seu lado para 
a defesa da nossa terra no mais grave 
momento de sua historia, desde a campa- 
nha gloriosa do Paraguayf Num hospital 
da Cruz Vermelha, atüicta e cheia de pre- 
'litmienios eu veiarí-i por elle, e oxalá 

que as balas &e desviem de seu/ peito: 
e elle tombar feriou encontrará em mim 

o conforto para as suas dares; se a morte 
o levar, o golpe ine será fatal! Porém, 
ax ima do meu amor por elle, está o amor 
pela Pátria! Viva o Brazill — Sua dedi- 
cada    leitora   e coliaboradora      Paquita.* 

Berlinda   Universitária 
Com a reabertura das aula* da Uni- 

versidade de S: Paulo, reabriram-se tam- 
bém, solennemente, as portas desta ber- 
linda á douta mocidade que freqüenta 
aquelle estabelecimento de instrm. ção su- 
perior. Com o encerramento das aulas da 
Cniversidade desta capital, e com o cun- 
-equente encerramento desta já gloriosa 
berlinda, nella ficou retida, como si fora 
u ma prisioneira, du rante um tempo não 
■ urto, uma gentilissima senhoríta, graduan- 
da universitária. Houve empenho para que 
se desse Jiberdade a essa moça, e só muito 
depois foi que cila teve a licença de dei- 
xar a» arcadas da»te templo magnífico, em 
busca de um rumo mais feliz. Nós não 
n 'a conheciamos, nem nos foi pos&ivel 
obter dados seguros sobre a sua proce- 
dência. Interrogada. Mlle., timida, com 
medo, deu-nos as iniciaes do seu nume: 
M. C. e nada mais nos qiiiz revelar. 
Tinha os cabellos dourados e revestidos 
de uma belleza sem igual. Ondulados e 
penteados com muito gosto artistico. es- 
ses cabellos brilhavam ao sol abrazador 
do Dezembro que escoava e repassava a 
face da terra de um mormaço capaz de 
deprimir as- fibras do universo e altenuar 
os nervos da mais aguçada sensibilidade 
Sympathica, rüonha, muito agradável», at- 
tenciosa e muito bondosa, fez-se defde logo 
nossa amiga e amiga devotada desta ber- 
linda. Sobre Mlle. correram versões QU- 
merosissimas: — disseram-me que ella era 
um doa mais finos ornamentos da eaeola 
de odontologia da Universidade: «Mhana. 
terminado o curso dias antes • i|«c, nn- 
quella escola, todos a prezavam, pelontMa . 
dotes  de «spiríto c de  coração,  m jtn^gfev 

dÃ>. vaiÉ^ 

guem mais do que Mlle. representaria 
esse papel. Entrou para esta berlinda, 
como quem entra nos salões do Trianon, 
empoado e enfraquecido, o doutorando A. 
F. Entrou precipitadamente, ás carreiras j 
porque ? — vamos sabel-o. Quando eu o vi, 
assim ás pressas, corrido por ama multi- 
dão em cujo meio se acotovellavam crean- 
ças e senhoritas, quiz pespegar-lhe uns pu- 
chões de oielhas c mostrar-lhes o «olho 
da rua*. Eu me explico. Suspeitei, logo a 
principio, que sobre Mr., pesava qua^uer 
impedimento . . . Não malicie leitor, por- 
que eu também não estou maliciando. Es- 
tava no meu papei de averigua dora e 
não fazia mais do que procurar estabelecer 
a identidade de Mr. A. P. Confundíl-o, 
naquella balbtsrdia, com o conhecido poe- 
ta Pedro Maria' tão conhecido pelas suas 
prodncções literárias como pelas suas dia- 
brices. Confundi-o, e quiz botal-o na rua. 
Escruçulosa como sempre fui, eu fiz ac- 
cender um candieiro e foi então que no- 
tei o engano em que me estava detendo. 
Observei a ausência daqnclla barba negra 
que pontifica no d. Quisote universitário 
e Ihe^ tem valido as mais difficeis conquis- 
tas. 'Reparei o meu equivoco e dei en- 
trada livre ao joven doutorando que pro- 
curava esta berlinda . . . Restava-me ape- 
va-me saber a razão porque aquella g -ntc 
acompanhava Mr. A. P., e vim saber que 
a multidão o seguia unicamente para lhe 
perguntar que marca de pó de arroz e 
que   usava ... 

Sentei-me á frente de Mr. e lhe fiz 
todas as indagações minuciosas do cos- 
tume. E' filho de Limeira, cursa o sexto 
anno de medicina da Universidade e (: 
querido de todos. Foi sempre uma figura 
de destaque na política universitária, oc- 
cupando o cargo de secretario do famoso 
gabinete que tombou o barrigudo centro 
academiro. Actualmenta faz parte da re- 
dacção da tAthenéa*. £' um estudante dis- 
tineto e tem todas as boas qualidades. Fre- 
qüenta as aulas com assiduidade e tem o 
justo   desejo   de   ser   um   medico   emérito. 

Mlle. M. L. — Caloira, e caloirinha ga- 
iante. Mlle. entrou para a Vniversidade 
com o pé do lado direito. Já fez a sua 
estréa nos saraus do Conservatório e al- 
cançou suecesso e meio. £* pequena, gra- 
ciosa, fala alto e é experta como um re- 
lâmpago. Tem o rosto moreno, os ca- 
bellos pretos. O' olhos pretos também, e 
o porte fidalgo da princeza ideal dos 
amores do poeta». £' o enlevo da estu- 
dantada de pharmacia e uma das espe- 
ranças da Associação. Quando ella chega 
á Universidade, todos a olham com respei- 
tosa admiração; quando sáe da escola, 
deixa em cada coração um suspiro e em 
cada alma uma saudade. Nada mais posso 
adiantar sobre Mlle. M. L. porque Mlle. 
está zangada e não quer falar commigo. 

Cetína dos Céos.* 

Luz e sombra 
A Aliatr Gitahy Miranda 

«Por um momento ergue tua 1-nda ca- 
beça dos livros, aos quaes tu chamas ^ca- 
ros amigos»; por um instante esquece us 
poetas, que tu abençoaste num ge.ito de 
admiração, e ouve alguém que te leu e 
não poude comprehender o teu sonho, o 
teu ideal. Descreveste-o muito lindo, mas, 
(perdoa-me, se minhas palavras ferirem tua 
sensibilidade) não o fizeste com sinceri- 
dade, ouvindo o coração: és ainda muito 
criança, para que a descrença tenha aba- 
fado, em teu coraçãozinho de menina, os 
primeiros sonhos roseos de todos os 15 
annos ... A mulher nasceu para o amor. 
Amar é o seu destino. No dia em que. 
ella se despede das alegrias de criança, 
vendo a infância, como um bello sonho 
que passou» sente, pela primeira vez, em 
seu coração um grande vácuo, que só pôde 
ser preenchido por uma affcição nova e 
muito ardente. Florescem, então, as pri- 
meiras esperançai, os primeiros sonhos, em 
que. obscuramente, muito ao longe, ella se 
avista no pé de um pequenino berço, todo 
branco, a acariciar com metguice um lindo ^ 

que, docemente, muito de * leve. 
a: fc...pn...«... lln... mftt.. «... ap»> 

• fotft» dt dana almas que ae 
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« iilartia   imiltln da 

todo coração de mulher. Talvez não me 
comprehendas hoje, mas um dia (esaedía 
chega para todas as abnas) em que te 
senttres presa de um sorriso, raptiva de 
um olhar, lembrar-te-hcas do que ora te 
digo; e então has de convir que nesse 
mesmo-cchaleninbo ms.ico, defrontando as 
vagas, todo rodeado de flores, onde so- 
mente cheguem ao ouvido o marnlbar das 
águas e o farfalhar dos rafnos» — para se- 
res completamente feliz, é preciso que uma 
alma irmã. da tua, carinhosa e meiga, es- 
teja ao pé de ti, para juntas sonharem— 
ouvindo as ondas batendo nas penedias, 

como uma orchestra mvisive! de harpas e 
violinos ...»— Interroga a tua alma boa, 
como são boas as almas de todas4as me- 
ninas, e ella far-to-ha, docemente, com- 
prehender que o dinheiro não dominou 
completamente o mundo, como disse ste; 
ainda ha muitos e muitos corações que 
náo se vendem e que sacrificariam as 
maiores fortunas por um doce olhar de 
carinho, por um meigo sorriso de amor . . . 
Da admiradora e a-sidua leitora dVA Ci- 
garras -    Noemy."' 

Santosl Santoa! 
líon jour, ma chére 'Cigale. Como. 

sabes, querida «Cigarra», és muito apre- 
ciada nesta deliciosa terra de Braz Cubas. 
onde não existe, moço chie e rapas eb^ 
gante. velho nem velha, que não te e»- 
pere anciosamente para folhear as tuas 
mimosas paginas. Por esta razão tomo a 
liberdade de enviar-te esta lista, que não 
é grande e contém tudo o qne ha de 
mais bello e precioso em Santoa. L. R. 
é de uma formosura incomparavel e pos- 
sue muitos admiradores. Talvez aeja esta 
a razão pela qual o noivinho é tão ciu- 
mento: Mlle. Cyra Vasconcelloa posaue um 
rostinho, duma candura divina; Mlle. Pe- 
reira das Neves é uma verdadeira pari- 
siense, com aquella sua elegância \ indis- 
cutivel; Mile. Helena Suplicy, posaue uma 
tão linda pelie e um tão meigo sorriso, 
que Mlle. mais parece um anjo; Mlle. 
Norah Ribeiro é muito galante e mimosa, 
emfira uma teteía! Mlle. Inah Catunda, 
muito gentil « é possuidora de um for- 
moso coração; Mlle. Iracema Veiga, sem- 
pre linda, Mlle. é a moça da moda em 
Santos; Mlic. Stella Cumplid*?, 1*0 encan- 
tadoramente loira, que mais perece uma 
graciosa iriendeza; Mlle. C. S-, é tio mn- 
vicya a sua voz e tão grande a sua ama- 
bilidadc, que Mlle. conseguiu captivar o 
coração do jovem H. R.; Mlle. Therexa 
Suplicy, de uma graça extraordinária; 
Mlle. Notinha Z. possue uns pesinhos de 
Cendrillon». AdeusI queridinba «Cigarra». 

Milhões de beijos e trilhões de abraços 
envia-te   a sincera   amiguínha — Ronenetie.» 

O meu parfü 
«Depois de comprimentar a querida «Ci- 

garra? e depositar em suas lindas azas 
transparente um carinhoso e temo beijo. 
pedirei á adorável revista um grande f*- 
vor: Seria eu muito feliz si o fizesses, «Ci- 
garrinha» gentil. Queres, no dia em que 
levantares o teu võo encantador por esse 
Brasil a fora, collocar entre as estrophes 
do teu canto, esta cartmha que meu co- 
ração te envia e qne encerra o perfil de 
uma das tuas mais sinceras e gentis «mi- 
guinhas? Creio que sim; não és ingrata e, 
portanto, confio na tua bondade. E' a 
primeira vez que te peçe o mesmo favot 
que tantas outras te pedem e que não te 
querem mais do que eu. Sabes? Agrade- 
ço-te antecipadamente e descreverei o per- 
fil de Mlle. M. L. R. Mlle. reside mui- 
to ao centro da cidade, numa rua paral- 
lela á Avenida Luiz Antônio. E' de esta- 
tura mediana * conta apenas dezesete pri- 
maveras; possue formosos rabelloa lenree 
e ondeados e que dão i sua linda ca- 
beça uma particular belteza e uma graça 
encantadora. Seus lindos olhos ternos e -■ 
scismadores tém qualquer coosa de myste- 
riosos e sentimentaes: soa còr foi rou- 
bada ás agnas do mar profundo e asando 
serenos, finos no eapnço. pareçam nlmne 
e tmt#i como vagas silencioeaa. a tr«n- 
qwllas; QMMí» acÉMiltMM e f 

hna peMKtúiw        



Collatoormçfto das I^eitoraa 

também encanto para o seu fino tempe- 
ramento artístico; gosta muito de cantar, 
mas, só em surdina, ou então quando 
tem bem certeza de que ninguém o ouve. 
E' pena, porque a sua voz é extremamen- 
te mavio^a. O seu único defeito é o ciú- 
me. Não tem razão para tal, mas, quem 
tem uma tão encantadora noivinha. ha de 
por certo ter grande preoecupacão. Ah; 
tem, querida «Cigarra», em ligei-a^ linha* 
o perfil do Moltinha, por cuja publicação 
ficará muito grata a tua consatnte leitora 
e  sincera  amiga  Cecy.* 

Des   chos:s   qui   nrimpressionnetit 
«Les dents de Kené, Ia constance de 

Evariste L., les yeux de Clineu. Ia gaite 
de Laudcline (iomes, Ia bonté de Victor. 
Ia recherche de Elpide B., le nez de J'". 
Gaia. 'Ta sympathie de Ren*1 Gome^. I<* 
pédantisme de Engène, Ia finesse de Ma- 
rins, rorgueil de Pa uIG., Ia passion de 
Tanrredo Camargo, cti finalement, Ia lai- 
dtuir de Sebastien B. G. quel goút gãté 
à Mademoiselle ... je i:c suis pas ctour- 
die, mais, lommc dit Je pro^e^be, "a cha- 
que oiseau son nid paraít beau-. Pardon- 
nez-moi les fautes et acceptez, en ce stylc 
de françaís macarronique, un petit baiser 
de   notre   collaborairice   françaisc 

Mademoiselle  UAmoar.* 

Contando segredinhos ... 
«E' com a esperança de vêr esta pu- 

blicada no próximo numero, qurrida ^Ci- 
garra», que te envio esta lístinha: Vou 
confiar-te .'muito cuidadosamente) uns se- 
gredinhos que consegui saber, mto te zan- 
gues commigo, se a lista for um pouco 
longa. Mlle. Marina continua, como sem- 
pre, bonitinha. delicada e faceira: talvez 
ninguém saiba ainda que, de uns tempos 
para cá, a lettra que Mlle. mais gosta, 
é . . . I. , . . ; Mlle. Marina é muito queri- 
da pelas suas collegas, principalmente por 
mim. Eu lhe voto verdadeira amizade. De 
ha tempos para cá, Mlle. Marina traz sem- 
pre em sua companhia uma outra encan- 
tadora Mlle.. que se chama Francisca. 
Mlle. Francisca, não se zangue, pois, em- 
bora não me conheça, eu a conheço e para 
provar o que digo, vou esboçar levemente 
a sua sympathica figura. Mlle. Francisca, 
sendo paulista, residiu no Rio de Janeiro 
alguns anãos, tendo regressado ha pouco 
tempo: Mlle. é de estatura regular, olhos 
grandes, rasgados, quasi negros que olhos I 
Mlle. varia a expressão do olhar, confor- 
me seus sentimentos; ás vezes seu olhar 
é bregeiro e parecera fallar; outras vezes 
Mlle. traz um olhar tão melancólico, tão 
terno, que ninguém o poderá imitar. Seu 
nariz é bem feito, é desses narizes cha- 
mados «fidaígo^; a bocea, caprichosamen- 
te talhada, é de um rosado encantador. 
Mhe. é morena clara; o seu rosto, quasi 
redondo, tem, para completar o encanto, 
uma covinha no queixo; quantos corações 
Mlle. terá escravisado com essa covinha! 
Seu corpo não podia ser melhor falhado; 
suas fôrmas farão inveja ao melhor es- 
culptor que as contemple; seus braços são 
esrncradamente torneados e suas mãos, fi- 
nas e bem feitas, parecem de fada; tem 
Mlle. um porte de rainha e, distínguindo- 
se de quasi todas as moças que são bo- 
nitas, é despida de affectarão; <5 bonita, 
elegante e graciosa, sem esforço para isso. 
Vê-se estampada em sua physionomia a 
modéstia. Xão ha quem, conversando com 
MUe., não se sinta irresistivelmente at- 
trahido. Parece que Mlle. tem iman no 
olhar! Porque será que Mlíe., em certa 
casa em que foi, pretextando mil cousas. 
nio quiz dansar? Será que Mlle. fez isso 
por saber que, o que é difficil é deseja- 
do ? Tirando esta hypothese e sendo Mlle., 
coroo acabo de dizer, distineta e bondosa, 
faz-me crer que prometteu a . . . algum 
queridinho . - . que não dansaria e, fiel 
á sua promessa, não dansou. Não se zaii- 
gue por me oecupar tanto de MUe., pois, 
como está em 5. Paulo ha pouco tempo, 
é preciso que ficuem conhecendo um dos 
mais bellos adornos da Paulicéa. Sei que, 
ao Iftr esta. MUe. ficará intrigada sem 
saber quem escreven.   Console,   Mlle.,  por- 

que nunca saberá quem foi. Querida «Ci- 
garra^, publica sem falta esta, e acceita 
em recompensa um abraço de sua amígui- 
nha e alumna da Escola Normal do Braz 
— Teiêa. 

Campos Elyseos 
'Enviando muitos beijos & mimosa '■Ci- 

garra , peço um pequenino espaço, para a 
publicação das seguintes observações dos 
Campos Elyseos, Vi; Mlle. Carmosina de 
Araújo e Ncvia Fajardo, lindinhas e cada 
dia mais unidas; Mlle, Tucfce Goulart, lin- 
da, porém pensativa; Mlie, Marina Wgrâo 
é a minha melhor amiguinha; Mlle. Zila 
Arantes, uma letéa; Mile. Dulce, tristonha. 
seria pelo fucto do T. ter pintado tanto 
no tal pic-nic?! MIIc. Marianna Soulié, 
cada vez mais enthusíasmada pelos versos 
do Paulo Seílífaal. As Furtado?, elegantís- 
simas c lindíssimas. E ponto final. Beija- 
te    linda   ^Cigarra ■   a  tua   sincera 

Moça   dos   Oth os   Pretos. * 

j. c. L. 
*Alto, magro, pallido. de uma pallide/ 

romântica e encantadora, rabellos c olhos 
negros como azeviche, o jovem J. C, L., 
e de uma sympathia indiscutivel. Muito es- 
timado pelos seus collegas, é alumno da 
K. de Pharmacia, muitíssimo delicado e 
agradável, sempre melancholico e pensati- 
vo. Creio que t muito conhersido de mi- 
nha •Cigarra-., Eu te peço, minha amiga, 
que vá prendei-o em tuas azas. dizendo- 
lhe que o amo, sonho possuil-o, porém a 
sua indiffercnra e a sua ingratidão me fa- 
zem soffrer cruelmente! Salvac-me «Cigar- 
ra", dc-sf.' cruel soffrer. eu te peço. vai 
depressa. Abranda o coração de J. C. L.. 
aquclle coração de gelo, que um dia ju- 
rou amar-me I Peço-te attender a sincera 
amiga Princeza mysteriosa.^ 

Perfil   de   Atibaía 

Como fervorosa admiradora de sua re- 
vista, envio para a «CollaboraçSo das lei- 
toras estás linhas de^pretenciosas aqui de 
Atíbaia, onde todo o mundo W muito «A 
Cigarra . O perfil é de F. A. Entrava 
já na nova phase de sua vida o ineffavel 
mancebo que tanto temoo vivera alli na 
raiz da serra volumosa do Itapetínga. Ago- 
ra sua preoecupacão era bem outra, na 
triste terra de Messias. Não cavalgava 
mais o seu «pingo-1 predilecío em de- 
manda do Sant'Anna. cantarolando feliz 
pelo ermo das estradas, sob a impressão 
fort c da for mosu ra da paysa trem ram pes- 
tre. Deixara aqnella vida de«cuidosa e 
feliz ao pé da serra, em cujo piro a 
'pedra grande1 surgia em toda a pleni- 
tude de sua belleza. AH' onde em azul 
puríssimo resplandecia o ceo varrido, de 
de nuvens, quando ao sol alto, pelos cam- 
pos, ao trotar do cavallo o mancebo eter- 
nameme ineffavel contemplava o encanto 
das bonínas revestindo de graça a exten- ■ 
sâo da campina verdejanle. Bem ao longe. 
magnífica perspectiva enchia-lhe a alma 
contemplativa, deixando despontar vagamen- 
te, no enlaçamento da distancia, a cidade 
natal com o alto campanário da Matriz, 
talvez, áquella hora, de sinos vibrantes a 
cantar! Agora, na villa nazareana, com ou- 
tra responsabilidade, deixava de ser cam- 
ponio para revestir-se da pomposidade de 
senhor que exerce duplas e importantes 
funerões. E, roíundo, sempre ineffavel en- 
trava assím na nova phase de sua vida 
o antigo morador do San^Anna. E então 
o bcllo sexo da villa em alvoroço se pre- 
parava para as boas ffndas ao «habi- 
tante da lua. em viagem de recreio pela 
terra . . .».    Da  'constante    leitora — Maria.* 

Observações 
«Como fiquei contente, sr. redactor. ao 

vêr a minha cartinha publicada na querida 
«Cigarra», Eis o que tenfao observado en- 
tre os moços e moças que conheço: H., 
vendo-se cruelmente perseguida por A. f G. 
S.    Hastimo   muito ttt*   aorte.    queria 

nha!) £,, com inveja de H.; Lydia, con- 
versando com o seu adorado: EIvira, mui- 
to boasinba; Maríetta, sempre constante 
com o Carlos; Sebastiana F.,' bonitinha. 
Agora, sr, redactor, vèm os rapazes: Vil- 
lacinha, constante com M. de L. B.: Pc- 
reírinha, nerá verdade a noticia do seu 
noivado? Odilon, dizendo que os olho^ 
verdes da E . . . do oitenta e . . . o ma- 
tam de paixão; J. Milagre, sempre boni- 
tinho, captivante e . . , milagroso; ('só Os 
olhos valem muito), Adcusínho, sr. redac- 
tor. Por favor, não dê a esta o destino da 
cesta, sim? Beijinhos mil e abraços á «Ci- 
garra».   Dá   leitora   a^sidua   Petiie   fírunr 

Proclamas de crsamentos 
»Com o favor de Deus querem se c;i 

ar o sr. E. S, com a gentil senhoríta M 
Elle. com 24 annos de idade, claro, co- 

brado, cabellos castanhos, alto, gordo, ele- 
gante, primeiro ánnísta de Direito, Ella. 
clara, corpo elegante, a mais elegante da 
minhas amiguinhas. Elle, morador no I. 
dos G,; Ella á R. A., ambos freguezes d;* 
parochia da . . ..«-Cigarra». Com o favor d- 
Deus querem se casar o sr. E. A. L. con 
a gentil senfaorita M. Elle, com 25 anuo 
de idade, moreno, alto, elegante, capita- 
lista e proprietário do auto sete centos c 
noventa o . . . Ella. com 19 janeiros, mo- 
rena, corada, um anjinho de bondade, mo 
radora á A. B, de L., ambos fregueze* 
da parochia da . . . «Cigarrinha». Publinuc. 
sim? Pois não é tio pequenina? Da lei- 
tora  eterna A Freirinha.* 

Bairro   de   SanfAnna 
-Pela segunda vez venho importunar-te 

pois ha pouco tempo te euviei uma Ksts 
das minhas amiguinhas aqui do bairro dr 
Sant'Anna, e não tive o prazer de vel-;i 
publicada. P«nque razáo fizeste tão pouco 
em mim ? Caãd não publiques estas, fica- 
remos de relações cortadas c irei pessoal 
mente ás suas officinas, para emoastellar 
os typos c as machinas d'«A Cigarra 
Leomina, a moça mais chie do bairro. E 
anda procurando novos amores. Ruth, en- 
graçadinha e gosta de recitar. M., oSo 
deve mais prorogar o prazo. Adelia está 
se tornando aviadora. Nené está com von- 
tade de encerrar-se num convento, por- 
que? Ciloca. um bijou e Georgina, vem ac 
bairro para matar as saudades . . , Espe- 
rando ser artendida, muito agradece a 
constante leitora Blbi.* 

E. s. 
«Minha boa amiga Cigarra . nrío irna 

sinas, querida, como lenho soffrido! Só 
em ti encontro consolo! Só a ti confio 
minhas tristeias. Amo, mas amo sincera- 
mente e julgo nâo ser correspondida I Ouc 
horror, «Cigarra»! veja como soffre tua 
amiga! Este joven é moreno, de cabelloi. 
negros e ondeados, usa-os repartidos ao 
meio, possue também olhos negros e so- 
nhadores e tem três interessantes pintinha1 

no lado esquerdo do rosto, o que ain<i. 
o torna mais bonitinho. Sei que é alumnr> 
da E. Normal, porque Mlle. M. da C 
m'o disse. E' filho de Jahu, tem somente 
18 primaveras, porím, muito promette. E' 
muiti5»imo intellíwite e ertnado pelos col- 
legas distinetissimos daquelle estabeleci- 
mento. Se nSo me engano, ha poucos 
dias fe» um discurso sobre a «Inconfidên- 
cia de Minas» e foi muito applaudido. 'Ci- 
garra-', tu que és tio meiga, vè se podes 
abrandar o coraçío deste jovem, que re- 
side i rua Rego Freitas. S4 minha boa 
amiga e attende-me. Querer-te-ei, muito, 
mas muito ... A tua Bondade Branca* 

Na Esco'a do Braz 
«Venho por meio deste cartiosinbo pe- 

dir agaialho para estas resumidas linhas. 
Eis o que observei durante um intervallo. 
na Escola Normal; a profunda tristeza de 
Domingas Papalóo, o corado de Lina, a 
zanga de Dolores, a presa de Aura (como 
si ella foss^ linda como a Rosai), a graça 
de Angelina Tmtt e, fioaümente, a dis- 
coMfo de U. de L. A. MBíID «ma f>- 
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E nviarei de graça, 
a todas as pessoas (note-se bem : a todas as pessoas) 
que me escrevam immediatamente, uma certa e um livro 
explicando os meios pelos quaes consegui, de pobre, 
doente, e infeliz que era. tornar-me um homem saudável, 
de fortuna prospera e feliz, gozando da sympathia e da 
consideração dos poderosos. Os methodos por mim 
empregados têm sido imitados com successo por cente- 
nas de meus discípulos. Podereis com certeza fazer o 
mesmo, seja V. S. homem, moça, rapaz ou menina. A to- 
dos que me escrevam ou me procurem indicarei o caminho 
da prosperidade em negócios e os meios para alcançar a 
realisação de Iodos os seus desejos, qualquer que seja a 
edade. sexo nacionalidade, ou condição social da pessoa. 

Envie   por portador ou dentro de enveloppe.  jun- 
tamente   com   o   vosso : nome   e   endereço, $300 em 
seilos novos do Correio, e na volta do Correio rece- 
bereis a minha resposta.   Escreva immediatamente.   Não 
se deve deixar para amanhã o que pode ser feito hoje. 
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alma ícliz; e muitas vczêx. triste» e la- 
crimosos, parecem estampar a imagem ver- 
dadeira da dôr no extase sublime da re- 
signação. Sua mimosa bocea é a urna pre- 
ciosa de um sorriso encantador, que seduz 
e attrahe: seus lábios, sempre humidos e 
rosados, parecem pétalas de rosa, banhadas 
pelo orvalho da manhan e escondendo nu 
seu perfume pequeninas c alvissimas pé- 
rolas. Sua alma. repassada de sentimento 
e ternura, é apaixonada do bello. do su- 
blime, mas descrente da ventura c da il- 
lusão: para ei Ia a felicidade maior, não 
é senão uma ijlusao cruel que se esvac 
depressa e da qual fica somente depois a 
saudade terrivel I MHe. tem sempre o sru 
lindo semblante envolto numa sombra de 
melanchoiia; seus lábios, como numa ins- 
piração divina, dizem sempre, quando se 
entreabrem n'um amargo sorriso, ou quan- 
do em seus lábios assoma uma lagrima; 
«A mais sublime das nossas missões na 
soffrer e chorar». Na verdade, Mlíe. en- 
contra-se sempre feliz quando as lagrimas 
banham tristemente os seus formosos olhos. 
Mlle. despreza os prazeres e por isso vive 
retirada da sociedade e bent poucos são 
os divertimentos que procura. Bem raras 
vezes a encontro seguindo as seducções 
dos prazeres frivolo» da sociedade. En- 
tretanto, para não tornar a vida muito 
monótona, Mlle, apparece ás vezes, aos 
Domingos, no Corso da Avenida, assiste 
aos mais interessantes matches de foot-ball, 
vai ás corridas e freqüenta o Palace-Thea- 
tre. Qaasto ao seu coraçãozinho, não julgo 
que Mlle. o tenha dado a alguém; mas 
sei que Mlle. deveria chamar-se Julieta. 
c ser a heroina de um novo romance. 
Bem sei que já fui demasiadamente in- 
discreta, mas ainda direi que Mlle. é 
applicada alumoa da Escola Normal, pa- 
tina admiravelmente e dansa com muita 
perfeição. Mlie. adora a musica, a poesia. 
as flores, possue esmerada educação, e ad- 
mirável intelligencia. Costa tmmensamcnu.- 
de ler romances para, como cila diz, par- 
tilhar das alegrias e tristezas de um es- 
criptor. Kis ahi, querida «Cígarrinha-, o 
perfil de uma das minhas mais ' gem is 
amiguinlias. Si tu quizeres conhecei-a, peço- 
te que vás aos Domingos ao mercada de 
flores. Sabes? Agora peço-te que não te 
esqueças de mim, no teu canto prestes 
a ser entoado, sim ? Desde já te iaírradeçn 
e, bcijando-tc novamente, promctto fazel-o 
muitas vezes ainda, se satisfizeres á sem- 
tua   amiguinha — Cruz   Vermelha. 

Uma confidencia 
«Desta vez, sr. redactor, envio uma 

sincera confidencia á Cigarra , e, crente 
em sua benevolência, espero que não dei- 
xará de publical-a, não é assim? E' um 
pouco longa, é verdade, mas, falando com 
lealdade, esta é a primeira carta longa 
qüe envio á "Cigarra»! As outras t^m 
sido táo curtinhas. Publique, sim? Se o 
sr. publicar, eu promolto, em todas as 
minhas orações, pedir a S. Pedro para 
guardar no céu um logarzinho ao sr.: 
serve assim? Primeiramente rogo á Detss 
para que te conserve eternamente, 'Ci- 
garra . Sim, digo eternamente, porquíf tu 
és a completa alegria das moças, moços] 
e sabes até de quem? até dos velhos, pois 
até elles têm immenso prazer em folheir 
as Jindas paginas que te adornam. Bem, 
vamos ao assumpto: para o próximo nu- 
mero, prezada «Cigarra», quero fazer-tr 
scieote de um caso que commigo se pas- 
sou e ao mesmo tempo pedir-te um con- 
selho. Querida «Cigarr.r». Justamente este 
mez faz um anno que conheci um rapaz; 
vou te contar o seu verdadeiro typo a 
ver se o conheces: de altura regular, cla- 
ro, cabellos negros como a noite, olhos 
egualmentc negros, sobrancelhas espessas, 
nariz bem formado, bocea regular, é es- 
tudante e conta apenas 18 primaveras. 
Desde que tive o prazer de vel-o, que- 
rida «Cigarrai, amei-o com delirio, com 
uiti amor louco, capaz dos maiores sacri- 
fícios.   Amava-o.   porém,   na   incerteza   de 

não ser correspondida. Finalmente chegou 
um dia em que me pareceu que elle me 
dedicasse o mesmo affecto. Ohl que ale- 
gria! Como vivia contente? Parecia nada 
mais me faltar neste mundo! Amar e ser 
amada, oh! que ventura! Era o que cn 
sempre sonhava I Mas havia dias, querida 
«'Cigarra-, em que pelo meu cérebro pas- 
savam tantas idéas . . . seria mesmo que 
elle me amava ? Não estaria elle com fin- 
gimentos? Não o sabia ao certo, más o 
que verdaJeiranicn:e pod rri i di;er era que 
cada dia o amava mais. Não havia nada 
<iue me firesse deixar de amal-o. Sempre 
com alegria, julgando ser amada, amava-o. 
amava-o sempre. Mas um dia . . . estima- 
da Cigarra . sabes o que cuccedcu ? Deus 
meu! Nern gosto de me lembrar! Em- 
fim a ti vou contar: soffri uma ingra- 
tidão, ingratidão que só mesmo os que 
não têm sentimentos é que poderão pra- 
ticar !!! Com certeza foi por alguma ou- 
tra Mlle. que assim pro edeu, mas, seja 
qual fôr a razão, poderei dizer que elle 
se csquccí.-u para sempre! O amor que elle 
dizia votar-me foi um amor fingido, in- 
digno de meu affecto! Mas creia. «Ci- 
garrinhn , que, apezar de tudo isso, eu 
ainda o amo, e posso assegurar-te que hei 
de amal-o. Digo isto porque o amor que 
lhe dedií ava e dedico é um amor sincero, 
eterno! Viste, querida ^Cigarra , CompeDe 
me foi ingrato ? Também digo com since- 
ridade; que nunca mais hei d*- amar a 
nmguem. Agora quero pedir-te um con- 
selho : devo ainda amal-o ou esquccel-o ? 
Grata pela publicação desta sou a lua 
eerna amiguinha -/'rinceza d.i Mão Segra.^ 

Pedimos ã nobsa briíhante collaborado- 
:a a exma. senhorita Paquita o obséquio de 
dar, pelo próximo numero dVA Cigarra-, 
o   t onsclbo   pedido. 

S) mpathia c... amor 
Conheci, no Largo da Liberdade, du- 

rante o Carnaval, uni jovem que até hoje 
oecupa o meu pensamento. Imagine que, 
eu me apaixonei perdidamente por um ra- 
paz pertencente ao A'ó.T batalhão de caça- 
dores. Conheci-o no poético Largo, nesse 
logar em que a gente esquece todas as 
maguas para só pensar nos prazeres. Eu 
senti por elle uma leve sympathia. Hoje, 
porem, essa sympathia se transformou em 
um amor ardente. Oh I como é doce h 
primeiro amorl Elle é baixinho, apparen- 
tando uns vinte ou vinte e um annos, é 
moreno, de um moreno pallido, encantador 
e- possue olhos escuros. O meu apaixona- 
do é natural do Rio de Janeiro. Veio a 
S. Paulo para fazer o serviço militar. Vi-o 
ainda nos dias 19, 20, 21 e 22, dia este 
ultimo que elle passou pela minha casa 
pela primeira e ultima vez. Quanto soffre 
o meu i oração apaixonado! Desejaria vel-o 
sómenic, pois não tenho esperança de con- 
versar mais com elle. Desejava somente 
saber o seu nome; para isso emprego to- 
dos os meios, porém dcbalde! Peço-te per- 
dão, querida «Cigarra > por estar atormen- 
tando os teus ouvidos, mas tu, que és 
táo boasinha, acolberás sob tuas azas estas 
minhas palavras e procurarás saber o nome 
deste moço que eu adoro. Eu tenho obri- 
gação de escrever bem, porque sou alumna 
da Escola Normal. Não ponha esta rar- 
tmha no cesto, sim? Pablique-a, pois _vae 
nisso empenhada a paz do meu espirito e 
a tranquillidade do meu coração. Beijos 
á   'Cigarra»   desta   amiguinha   apaixonada 

No Conservatório 
■ Peço-lhe o grande obséquio de pu- 

blirar na tão querida 'Cigarra*, o que eu 
mais tenho notado nas moças do Conser- 
vatório. Tenho notado que: — Zilda é a 
mais querida do Conservatório; e porque 
não ha de o ser se é tão boazinha? Mlle. 
tem um coração de ouro 1 Edith B. é 
bella. chie e rea Imente encantadora; De 
Cunto só exhibe toilettes chies; M. Amé- 
lia, com seu cacho ao lado fica tio bo- 
nitinha;    Lólinba   < Cecília,    as    graciosas 

amiguinha« inseparáveis, estavam tão en- 
tretidas, na conversa, que não prestavam 
attenção aos comprimentos de suas col- 
legas; Juanita faz todas rirem com suas 
graças; Jaryra, com o seu olhar tristo- 
nho, parece andar sempre desconsolada; 
Beatriz é muiio engraçadinha; Nenê, gra- 
ciosa com sua covinha no queixo; certa 
amiguinha, de querida só tem o nome: 
Conceição L., boni tinha, principalmente 
quando ri, pois mostra seus bellos den- 
t-nhos; Marta F., quando pronuncia certo 
nome . . . não, nâo conto sinão Mlle. fica 
zangadinha commigo; Kuth é a minha maior 
amiguinha; Leonina ^Dolores já não são 
tão amigas como eram; porque ? Z. gosta 
muito de flirtar para não perder o cos- 
tume; Conceição Morte é muito estudiosa 
e tem rosto de Madona; e, finalmente, as 
Freitas são muito dadas e apreciadas. Es- 
perando pela publicação desta, sou sempre 
a   leitora   agradecida.   Clave   de   sói.* 

Alfinetadas!.. 
«R. Porto só aprecia moças feias; mau 

gosto! Erasminho pretende seguir o exem- 
plo do primo? Parabéns! Dr, Octavío, sen- 
do medico deve saber curar moléstias do 
coração? Paixonites?! Será esse o diagnos- 
tico? Paulo, como vão dona Kosita e dona 
Accacia ? Como és volúvel! Laraia está gos- 
tando de uma loira e bella Mlle., mora- 
dora na A. P. Olavito está encantado por 
uma linda paulista que mora na rua L 
Hilú está apaixonado por uma rhíc moça 
que nâo o ama; coitado do Bilú! Pedro 
só dan-»a com moças que elle julga ter 
muito arame! Maranhão foge de bailes e 
matinées; porque? dí logo o ar de sua 
graça! você é meu predilecto! Antoninho 
tem 213 namoradas! Que é isso?! Vamos 
pedir a intervenção das sogras. Pedimos 
ao sr. redactor o favor de publicar esta 
lista;   sim? Até  outra   vez. 

As   telegraphistas   sem  fína! 

Um  perfil 
'Prosperidades é o que lhe desejo. En- 

vio-lhe junto a esta, um perfil para ser 
publicada na adorada 'Cigarra». Peço-lhe o 
favor de corrigir ÍM erros, pois sou muit-» 
attazada em Portugucz, {como em tudo. 
tenha paciência. Quem sabe se um dia 
poderei ser como Paquita e outras talen- 
tosas collaboradoras. Creia o sr. que para 
isso estou trabalhando- Muito agradecida, 
por ter publicado tão gentilmente a minha 
humilde collaboração «Perguntas sobre o 
Carnaval , peço-lhe publicar mais este per- 
fil ''que amor para com E, S. nunca 
exístio). Emíim, peço-lhe perdoar-me a 
massada c . . . já o sabe, pois não? Desde 
já  agradecida  a  leitora  constante — Maria. 

Correspondência 
Cruz Vermelha — O perfil que V. Exc. 

teve a gentileza de remetter á -Cigarra 
está um primor. Não lhe alterámos uma 
virgula. Esperamos que V. Exc. continue 
a honrar-nos com a sua preciosa collabrv- 
ração. 

Santinha — As suas quadrinhas não po- 
dem sahir porque os versos estão quebra- 
dos. Porque não escreve sobre o mesmo 
assumpto em  prosa? 

Laura — Publicamos, com immenso pra- 
zer, todas as cartas que nos são dirigidas 
por nossas gentilissimas leitoras, desde que 
sejam redigidas de modo arceitavel e não 
contenham allusões malévolas. 

Flora e Hebe — Façam o obséquio de 
mandar  o  prato  de  suspiros. 

Marocas — Publicamos somente o per- 
fil cm prosa. As rimas não podem sahir 
porque  os   versos   estio   quebrados. 

Noemy — Está finamente literária a sua 
carta á Exma. Senhorita Altair de Miran- 
da. Pedimos encarecidamente a V. Exc. que 
continue a honrar-nos com a sua evcellen- 
te collaboração. 

Poblkaremos no próximo d' "A Cigarra", a sahir no dia 31 deste mu, frande quantidade 
de cartas qoe já se acham compostas e paginadas nas oíficlnas* 
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CASA DUPRAT 
Caixa Postal   Typo-Lifhographia~ Papelaria      Tdephone 

N.   52 -^    CA«A   WTMPAPA   KM   f50   ff. 78 

Rua de S. Bento N. 21 •• 5. PAULO 
TYPOGRAPHIA — PAPELARIA 
PAUTAÇAO — DOURAÇAO 
ZINCOGRAPHIA—STEREOTY- 

PIA 
CARIMBOS DE BORRACHA 

ENCADERNAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM 

BRANCO 
ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
CADERNOS ESCOLARES 

V» 

Importagão   Direita 

Offícínas e Deposito: Rua 25 de Março N. 86 
Endereço Telegmphico: INDUSTRIAL 

Q^S orro» dai vldai — 
Segundo um escriplor inglês, os erros 
dn vida sSo 13. a saber: — I.» Que- 
rer estabelecer uma regra própria do 
bem e do mal e julgar que todos cem 
'.ai se conformarão — 2.o Pretender 
pela bitola própria medir os prazeres 
alheios —3.o Persuadir-se de que pôde 
haver no mundo uniformidade de opi- 
niões — 4.° Esperar achar juiao e et- 
periencia na mocidade — 3.° Querer 
fundir todos os caracteres 

cadinho — 6° Não ceder quando se 
trata de bagatellas — 7.o Procurar per- 
fciçio aos próprios actos — 8.o Aior- 
meafar-se e atormentar os outros pelo 
que não tem remédio — 9.o Não aju- 
dar o próximo todas as vezes que se 
pôde. • cada hora. em toda parte — 
lO.o Considerar impossível o que é 
impossível para nós — 11.° Não que- 
rer crer senão nsqnillo que o espirito 
pode compiehender — 12 o Não que- 
rer levar em conte es fraquezas de 

—    13.o   Estimar   as   pessoas 

segundo o exterior, quando só o interior 
fez o homem. 

KloBJ 
I I I 
— Eu, meu caro, possuo um binó- 

culo tão bom, que me permilte ver pas- 
seior na lua os habitantes d este planeta. 

— Ha melhor do que isso replicou, 
o outro. Eu. por exemplo tenho um bi- 
nóculo que. para onde quer que o diri- 
jo, topo sempre com Deus I 

[ÉlílMPlIll 
RM Qsiatias Btcrpm R. 32 

Ordem das eztracç&s 
em MAU) - 1917. 

ít 
762 
763 
»•♦ 
766 

MEZ 

I de Maio 
4 de Maio 
• a* Msio 

11 *• Mafto 
13 de Maio 

DIA 

Terço-teira 
Sexta-feira 

9mmtm~t»irm 
Terça-feira 

Prêmio maior 

I3:000|000 
20:000$000 

SotooeSooo 
+•: OO OSOOO 

20:000$000 

Preço do 
bilhete 

I$000 
1$000 

B*7oo 

1$»00 

Croade e Extraordinária Loteria — Prêmio maior integral. 

76» 
769 
770 

22 de Maio 
23 de Maio 
39 de Maio 

Extracfdcs ia laça c Scx- 
Us-idras sab x f itealiufia é» 
fiarersa da Estado. 

Os pedidos do inferior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia aecesaaria para o 
porte do correio, devem ser dirígidoa «os Agentes Ueraes: 

JsUo Aotnacs de Ateca AC — Rua Oireite 39 — 
Caixa. 177 — S. Paulo. 

Orlas Maotciro «atauio — Vale Qaem Tem — 
Roa Omite. 4 — Caixa. 167 — 5. Pmio. 

Smstm-totr» 
Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-fei^a 

looioooSooe 
20:000$000 
ao:00o$ooo 

1$S00 
1$800 
i$eoo 

J. Azeredo AC. — Casa Oolivaes — Rua Direi- 
te. 10 — Caixa. 36 — S. Paulo. 

Aauado Xadrigocs das Saatas AC — Praça   An- 
tônio Piado. 3 — Caixa.  166 — S.  Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara. 13 — 
Caixa. 71 — Campinas. 

..^g^j^ê^jg^s^&^ãJs^i. ^ liiÉàísíjáÉi&Ã _ ^.a^. V -'"-ia    OL ir'*. 
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O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso = 
St fé qMsi nio (em. ser«e«e o PtLOGENIO. 

que lhe IMA vir cabello nowo. 
Se começa  o   ter  pouco. JWC-UW. o  PlLOGENIO, 

porque iapcdc qm o cobctto cooliaac a  cabir. 
Se ainda (em muito, «erve the  o  PlLOGENIO. por- 

que lhe flaranle a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXtlNCÇÃO DA CASPA. 

por-     3 

IM pin i tiitHuti <i Mi i IKíHI MMti - 0 Pílogenio 
Sempre o Pilogcnio I    0 Pflogenio sempre! 

venda em iodas as pharmacias. 'drogarias e pcrfamarias. 

Bexiga. Rio:. Mia. M\\\i Wm m e htlritlni. 
A UROFORMINA, precioso antwepfico. desinfeclanfe e (üare- 

lico. muito agradável a > palndar. cura a insufficiencia renal, as cyslifes, 
pyeiiles. «ephriles. pyelo-ncpbrites. ureliírites chronicas, calarrho da bexiga, 
ínflammação da prosfala Previne o fypho, a uremia. as infecções intestinais 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ocido- unco e 
"ralos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito: IM«s ph>«rm«ioia« «   drogarias 

!    1    DROGARIA    GIFFONI   Rua Primeiro de Março. 17- Rio de Janeiro    | 

Cosia Ferreira & Cia. 
Vidros para Vidraças e Papeis Pintados 

Fabrica de Molduras, ILspelllos 

Rua  de  São Bento N.0 77 
Telephone O   r%       1 Caixa Postal 

,478 S- Paifl0 59 

wàrn m ÉfcifcriTi'^ ■-'^^—- 
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Pétrole Hahm 
Para 

0  AnCiseptira   ' 
ANTI-PELUCUUR 

SOBEPAÍíA 
Centra o queJa 
òoa cabrUos 

«  C*JEUO 
'JLTICI ■ ;as JüS ■-■■;:• 

E. HAMEL 

Os C^^ellos 

í OÇÃO para os cabel- 
^  los antisepíica, forti- 

ficante   e   regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras > Homens e Crianças 
Para Limpeza, Aformoseamento, Conserva- 

ção e Desenvolvimento da Cabelleira« 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districtos do Pefroleo. a acção 

particular deste liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermalologos ameri- 
canos,  ao contado do Pefroleo. 

Mas foi cgualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Peíroleo natural, mesmo 
muito rectificado, tinha o inconveniente de Irri- 
tar o couro cabelludo. eíTeilo proveniente duma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
difficil libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico ID« 
HAfOLl* após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Pefroleo natural. 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
Praça da  Republica. 109-A 

Tekph.   2629 (Central) 

THomaz, 
Irmão <SIC ia. 

Importador** do 
rKRRACCMS   *  TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇOES 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Pista! 1. S23 -S. PIDLO -TibplMM H. 969 

Para que (ornar pululas di- 
gestivas ?   E' uma íolice. 

AVISO aos Dyspepticos 

O HABITO de (ornar pijlulds digestivas depois das 
refeições converle muitos milhares de homens e 
senhores em dyspepticos chronlcos, por isso que 

os digestivos arfilbiaes. drogas e medicamentos não 
possuem, por assim dizer, influencia alguma sobre as 
condições de excessiva acidez do conteúdo do estô- 
mago, que é a causa exclusiva da maioria das formes 
de que se manifestem a indigeslão e a dyspepsia. A 
piliula recommcndada para depois das refeições apenas 
diminue a sensibilidade dos nervos do estômago pro- 
duzindo desfarte uma falsa sensação de isenção de 
dores, ao passo que as pessoas sujeitas á flafulencia, 
azia. gazes, etc. obtendo do pharmaceulico um pouco 
de magnesia bisurada pura e tomando meia colherínha 
diluide em um pouco d'agua depois das refeições, não 
sentirão necessidade alguma de ingerir drogas ou me- 
dicamentos, porquanto a magnesia bisurada tem o 
propriedade de neutralísar immedialamente a acidez. 
fazendo cessar a fermentação dos alimentos e permit- 
tindo que a digestão se faça em condições normaes. 
sem dor. pois o estômago estará habilitado a Ireba- 
lliar sem estorvos. Sendo fornecida em um frasco azul. 
conserva-se por tempo indefinido. 

Usem só do 

E' o melhor em S. Paulo. 

A* venda em foda a parfe. 

IS^JiiiDeiiiiiiiiisilaCnliii 



A Saúde da Mulher 
cura incominodos de Senhoras 

A  inlelliifente e  popular <irlista 

AUKA ABRANCHES 

curada  com  a  SAÚDE DA  MULHEK. 

Snrs.   Daudl ti'   Oliveira. 

"Após uma époco c/e 

trabalho excessivo, com rc 

presen/açóes consecutivas, 

{ornei como tônico podero- 

so — A SAÚDE DA MU- 

LHER, sendo meiravilhoso 

o  resultado. 

Aura  Abranches. 
{firma  reconhecida) 

Rio.   2 5  c/e  Novembro  de  1015. 

DAUDT & OLIVEIRA 
s uccessores  <de Daudt &   Lagunil Ia 

Rio  d & Jsneiro 


